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RESUMO 
Análise da literatura periódica de História do Brasil, pr� 
duzida entre 1975-1976, e do material bibliográfico citado 
por seus especialistas, visando a detectar padrões de com­
portamento e compará-los com os de outras áreas do conheci 
mente. Na literatura citante os autores são caracterizados 
quanto à produtividade, formação acadêmica e vínculos pro­
fissionais. Com relação a seus trabalhos são estudadas a 
forma original de apresentação dos artigos e suas tendên­
cias temáticas quanto às regiões geográficas e períodos hi� 
tóricos abordados. Na literatura citada o material biblio 
gráfico é caracterizado quanto a classe (fontes primárias 
ou secundárias), forma física, local-de publicação e/ou 1� 
calização e frequência de títulos. Os resultados mostram 
que a comunidade científica estudada se concentra no Rio 
de Janeiro e sobretudo são Paulo, e tem fortes vínculoscnn 
instituições de ensino e pesquisa. Predominam os trabalhos 
de cunho individualista, assinados não exclusivamente por 
historiadores de formação universitária, não se destacando 
ne�hum grande produtor. Os artigos são em sua grande maio­
ria inéditos e seus temas de estudo regionais privilegiam 
a região Sudeste, e o Império é o período mais pesquisado. 
Quanto a literatura citada são utilizados sobretudo docu­
mentos primários e urna diversidade muito grande não só de 
tipos de documentos mas também de títulos, ocasionando ace� 
tuada dispersão da mesma, publicados e/ou localizados pri� 
cipalmente no Brasil e nos países com os quais manteve ou 
mantém vínculos históricos. Os padrões de comunicação dos 
h�storiadores nao se apresentaam idênticos aos de cientis­
tas de outras áreas. Observa-se que as referências biblio­
gráficas exercem o duplo papel de material de estudo do es 
pecialista e de literatura que lhe serve de subsídio. Aná­
lises futuras de citação em História devem considerar esta 
peculiaridade. 
ABST.RACT 
Analysis of the periodical literature in Brazilian History 
produced between 1975-1976 and of the bibliographic 
material cited by especialists, aiming to detect behaviour 
patterns and compare them to other areas of knowledge. In 
the citing literature authors are characterized according 
to their productivity, academic beckground and professional 
affiliations. In relation to their literary production the 
original form of articles presentation and its subject 
tendencies as to geographic areas and historie periods are 
studied. In the cited literature bibliographic material is 
characterized according to its class (primary and secondary 
sources), physical form, countries of publication or 
location and titles frequency. Results show that: scientific 
cornmunity studied is mostly concentrated in são Paulo and 
Rio de Janeiro and has strong links with academic and 
research institutions; individual works are predominant; 
articles are signed not exclusively by historians with 
university degrees and authors productivity is low. The 
majority of works were never published before, regional 
studies focus mainly the South-Eastern area and the Imperial 
period ( 1822-1889) is the most analysed. In regard with the 
bibliographic material historians used primary documents 
above secondary and a great variety of types and titles of 
documents, leading to a strong dispersion of literature. 
Such documents were published or located in Brazil and 
other countries with which there is or was a historical 
relation. Communication patterns were not identical to 
those of other field scientists. It was clearly observed 
that biblioqraphic references have a double function: 
first as the study material of the specialist and second 
as the subsidiary literature. Future citation analysis 
studies in History must take into account such peculiarity. 
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l INTRODUÇÃO 
Nas últimas décadas, em decorrência da grande qua� 
tidade de informação produzida pela comunidade científica, 
surgiu a necessidade de melhor distribuir, armazenar, pro­
cessar e recuperar a literatura científica, assim corno a de 
se conhecer a estrutura da Ciência e seus processos de cornu 
nicação, i. é. , corno a informação é qerada, disseminada e as 
sirnilada. 
Em função dessas exigências, várias pesquisas têm 
sido feitas para explorar as atividades da comunicação cien 
tífica em diferentes disciplinas e especialidades, através 
sobretudo da literatura científica produzida. Os resultados 
encontrados, "muito generalizados nos últimos anos, deixa­
ram a impressão de que, independentemente da disciplina, t� 
dos os cientistas apresentam padrões idênticos de cornunica-
1 
çao e, portanto, têm problemas semelhantes". 
Autores têm demonstrado que esses padrões variam 
de uma área para outra, comprovando o perigo de generaliza­
ções. Na Ciência da Informação, a maioria dos estudos desen 
2 
volvidos é dedicado às Ciências Exatas e, em menor escala, 
às Ciências Sociais. são pesquisas de ca:npos específicos, 
cujas conclusões não devem ser estendidas sem comprovação a 
outras disciplinas como, por exemplo, a História, objeto des 
ta dissertação. 
9 
1. 1 Area de Estudo 
A Bibliornetria e urna area extensa da Ciência da ln 
formação, que abrange todos os estudos que procuram quanti­
ficar os processos da cornunicaçao escrita, aplicando méto­
dos numéricos específicos. 
Pesquisas dessa natureza, inicialmente englobadas 
na designação "Bibliografia Estatlstica" e desenvolvidas so 
bretudo nos Estados Unidos, preocupam-se com a contagem, cla� 
sificação e avaliação de diferentes variáveis corno: public� 
çoes (principalmente de periódicos e artigos científicos), 
seus produtores e referências e citações, visando a esclare 
cer vários aspectos da produção literária cientifica. A ra­
zao de ser destas variáveis é que "nas Ciências as publica­
ções servem corno meio de comunicação entre membros da comu­
nidade cientifica (embora exerçam também outras funções) e 
as citações são as manifestações das comunicações que foram 
4 
recebidas e digeridas ". 
O objeto de estudo, portanto, sao os documentos, 
nao necessariamente na sua forma física, mas representados 
por coleções ou conjuntos de documentos tais como bibliogr� 
fias, catálogos de bibliotecas, serviços de resumo e index� 
ção, etc. O problema está em definir e dêlimitar corretamen 
te a coleção a ser estudada, e assegurar que ela e represe� 
tativa para a finalidade do estudo. 
A contagem de publicações objetiva estimar a quan­
tidade de literatura cientifica e técnica mundial, assim c� 
mo a de literaturas especificas e suas taxas de crescimen­
to. Busca também a categorização elementar das publicações 
por pais, língua e área de assunto. 
L 10 
O primeiro trabalho desta natureza parece ter sido 
o que COLE & EALES publicaram em 1917. Esses autores anali-
saram artigos e livros de anatomia comparativa, contando o 
número de publicações por pais, de 1543 a 1860. Entre seus 
interesses estava o de determinar as dinâmicas das contri­
buições por diferentes países, medidas pelo número de publ� 
caçoes. 
Em 1923 HULME publica um trabalho onde, por meio 
da contagem dos periódicos científicos, procura relacionar 
a publicação cientifica com as condições econômicas gerais 
dos países e com o crescimento da civilização moderna. 
De importância fundamental para a área é o traba-
lho pioneiro de BRADFORD (1934 e 1948), primeiro a observar 
que em cada assunto cientifico existe um alto grau de con­
centração de artigos em número relativamente pequeno de pe-
riódicos. Esta observação deu origem a Lei de Bradford, co-
nhecida também como Lei de Dispersão da literatura, uma das 
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leis mais conhecidas da Bibliometria. 
A Bibliometria se interessa também pela análise dos 
produtores de pesquisa cientifica, através do que eles pu­
blicam, como forma de investigar os padrões de produtivida­
de dos cientistas, padrões de colaboraç�o (múltipla autoria) ) 
suas fases mais produtivas, etc. 
Países, como produtores de publicações, também têm 
sido estudados, assim como o impacto de determinados países 
no mundo da Ciência, a relação entre financiamento para pe� 




Dentre esses estudos encontra-se o de LOTKA ( 1926) 
que, analisando o número de publicações dos químicos lista­
dos no Chernical Abstracts - (1907-19 16) e as contribuições dos 
físicos incluídos no Auerbach's Geschichtstafeln der Physik. ' 
verificou urna regularidade em torno das taxas de publica-
ção. A Lei de Lotka, corno ficou conhecida, baseada no nurne 
ro de autores publicando em urna disciplina ou qualquer ou­
tro campo definido, postula que o número de autores com n 
contribuições é proporcional a l/n2 aproximadamente do nurne 
ro de autores com urna única contribuição. Desta forma, para 
cada 100 autores que publicam 1 artigo em determinado perí� 
do, existem 25 (ou 1/22 x 100) que publicam 2 artigos, 11 
2 (ou 1/3 x 100) que publicam 3, e assim por diante. 
A partir desta lei urna série de estudos foram de­
senvolvidos, aplicados à produção científica em áreas diver 
sas, visando a provar sua universalidade ou fazer adapta­
ções necessárias para atender às características inerentes 
ao� assuntos específicos. 
A presença de referências em artigos científicos e 
livros tem também provado ser fonte muito rica de dados pa­
ra os cientistas da informação e para os estudiosos da His­
tória e Sociologia da Ciência. 
Fala-se freqüentemente de citação e/ou referência. 
Na realidade alguns autores fazem urna distinção muito sutil 
entre um termo e outro, que parece desnecessária. De acordo 
10 
com NARIN & MOLL o termo referência é usado para designar a 
unidade fonte ou unidade emissora enquanto que citação de­
signa a unidade receptora ou a unidade sendo referida. E 
12 
esta diferença com relação a Bibliornetria é muito importan­
te porque, segundo eles, um conjunto de periódicos visto em 
termos das citações que receberam aparece bastante diferen-
te quando olhado em termos das referências que o conjunto 
gerou. Ora, urna mesma designação poderia ser utilizada des-
de que complementada por um verbo que tornasse clara esta 
diferença, por exemplo, citações geradas e citações recebi­
das. 
11 
FONDIN distinguiu-os de urna forma mais clara: a ci 
tação e urna informação mencionada na publicação e a referên 
eia, o elemento bibliográfico (informação bibliográfica) que 
permite encontrar a citação e que garante a honestidade da­
quela informação. Esta é, portanto, o reconhecimento que um 
documento dá a outro na forma de informação bibliográfica e 
aquela é o reconhecimento que um documento recebe de outro. 
Nesta dissertação esses problemas terminológicos não foram 
considerados e os dois termos são vistos corno sinônimos. 
A prática de citar é muito antiga mas e somente a 
partir da segunda metade do século XIX que normas foram es­
tabelecidas, embora nas Ciências Humanas e nas Artes não se 
jam rigidamente adotadas e, em alguns casos, sejam até ign� 
radas. 
12 
Para MEADOWS, urna das causas dessa mudança talvez 
tenha sido o crescimento da literatura cientifica que gerou 
13 
a necessidade de identificações exatas. Outros, corno KAPLAN, 
atribuem a prática de citar do cientista de hoje, em grande 
parte a urna invenção social para solucionar problemas de di 
reito1 de propriedade e de prioridade da contribuição dope� 
13 
quisador. Apenas casualmente as citações servem como recons 
trução cautelosa e exata dos trabalhos precursores. 
Embora antigos, pouco se sabe sobre as normas e 
comportamento que orientam a prática de citar nas Ciências. 
Existem poucos guias normativos e a literatura histórica não 
fala na evolução deste procedimento, que é uma valiosa con­
tribuição para a expansão do conhecimento. 
Na literatura cientifica e tecnológica, fazer refe 
rências preenche vários objetivos e um dos problemas chaves 
nas análises de citação tem sido a questão da função, qual! 
dade e validade dessa prática. 
O uso ou nao de referências em trabalhos e tido, 
em geral, como indicador do seu valor cientifico e faz par­
te do mecanismo acadêmico de comunicação primária. Entre as 
razões pelas quais alguém cita se encontram as seguintes: 
conferir respeitabilidade intelectual e científica ao traba 
lho; reconhecer o esforço de pioneiros e o seu direito de 
prioridade; indicar trabalhos congêneres ou relacionados; 
identificar metodologias e equipamentos; criticar trabalhos; 
identificar estudos originais nos quais idéias ou conceitos 
14 
foram discutidos, etc. 
O gesto de citar, entretanto, nem sempre é altrui� 
tico e/ou consciente e o mérito cientifico não e a Única ra 
zão pela qual um autor cita uma obra. O conteúdo de um tra­
balho certamente influencia sua própria citação e encoraja 
que seja freqüentemente citado, principalmente se inclui ino 
vaçoes e descobertas, material controvertido, ou se perpetua 
14 
erros. Entretanto, outros fatores menos objetivos influen­
ciam a escolha das referências feitas por um autor, tais c� 
mo a demonstração de apreço a colegas, favorecendo a contr� 
buição de amigos em detrimento de outros, familiaridade do 
assunto e da literatura. Na tentativa de conferir respeita­
bilidade intelectual e cientifica ao trabalho, um autor po­
de citar ós mais proemientes da área ou, desejando dividir 
ou mesmo se isentar de responsabilidades, citar trabalhos 
congêneres, sobretudo em questões especulativas e polêmi-
cas. 
A probabilidade de um trabalho ser citado, até cer 
to ponto, dependerá também de fatores corno acessibilidade, 
língua, data de publicação e forma bibliográfica. 
Os parâmetros básicos que têm sido estudados em ci 
tações incluem o número de referências em um artigo, a sua 
forma bibliográfica, data e local de publicação, e a distri 
buição das referências quanto a periódicos e áreas de assun 
to. As caracteristicas identificadas, portanto, são o tama-
nho, o grau de integração e idade da literatura. 
são vários os estudos que se utilizam da análise 
de citação com os mais diversos objetivos, provavelmente 
porque so existe a relação citante/citado para associar do­
cumentos. Em termos gerais visam a estudar os periódicos da 
Ciência e a produzir medidas ou indicadores do desempenho 
cientifico de autores e instituições e de suas respectivas 
produções literárias. Esses estudos têm demonstrado, clara­
mente, que os dados levantados contêm muita informação, em-
15 
bora a natureza e a quantidade desta dependa dos tipos de 
perguntas que são feitas. As regularidades estatisticas en­
contradas sugerem um conjunto básico de normas governando o 
comportamento do cientista que comunica seus resultados na 
literatura periódica. 
No estudo de periódicos, as análises de 
15 
citações 
sao usadas, por exemplo, pelos cientistas da informação pa­
ra conhecer a estrutura da literatura; pelos bibliotecário� 
pata administrar coleções de periódicos; pelos sociólogos, 
para tentar definir a estrutura da ciência em si; e pelos 
editores, para determinar suas posições competitivas. t de 
interesse também para todo pesquisador que necessita identi 
ficar periódicos úteis, quando a interação entre especiali­
dades ou disciplinas leva-o além das fronteiras do territó­
rio familiar. 
"Saber a taxa de citação de um periódico, as fon­
tes das referências que o citam, e os periódicos que cita, 
torna possivel medir sua utilidade como fonte de informação 
para pesquisa, caracteriza a orientação editorial e, depen­
dendo do periódico, define o núcleo da literatura de uma es 
16 
pecialidade ou disciplina". Segundo ainda GARFIELD, quando 
"estas mesmas perguntas são feitas sobre o.núcleo de uma li 
teratura, as respostas provêem dados sobre o desempenho da 
pesquisa, a orientação e relações da disciplina, 
dade ou nação representada pela literatura". 
especial! 
Dados de citação para avaliar o desempenho cienti­
fico têm gerado muitas discussões, porque é realmente difi­




fundadas e se baseiam, de modo geral, em dois conjuntos de 
falhas percebidas: um tem a ver com a mecânica de compilar 
os dados e outro com as características intrínsecas dos da-
dos. 
Na realidade, as estatísticas de citação constituem 
medida muito geral do nível de contribuição que um indiví­
duo dá para a prática da Ciência. Representam medidas de i� 
portância, relevância, utilidade, impacto, etc. , sendo im-
possível d istinguir estes fatores. Se um trabalho é muito 
citado é porque foi considerado útil por um número relativa 
mente grande de pessoas. Contagens de citações nada dizem 
sobre a natureza de um trabalho nem sobre a razão de sua uti 
lidade. " Esses fatores podem ser vistos somente através da 
análise de conteúdo do material citado e do exercício de 
julgamento dos pares. A análise de citação não pretende subs 
tituir tal julgamento, mas torná-lo mais objetivo e perspi-
17 
caz" . 
Análises de citação têm, portanto, servido para 
quantificar e caracterizar a literatura usada pelos cientis 
tas, determinar padrões de comunicação, medir a atividade 
18 
cientifica, definir a natureza das frentes de pesquisa, ma­
pear a estrutura da Ciência, descrever o desenvolvimento tan 
poral e o crescimento de especialidades, verificar a obso­
lescência e mudanças no uso da literatura com o declínio de 
citações à literatura mais antiga, recuperar a informação, 
medir o impacto ou influência de periódicos e/ou artigos, 




A idéia de indexar a literatura da Ciência pelo ma 
terial citado por ela elevou a citação a uma posição de 
considerável importância, não apenas para a recuperação da 
informação, mas como instrumento de grande utilidade para 
pesquisa históricCT e sociológica. Naturalmente, estes Índi­
ces só serão efetivos na medida em que bibliografias e art! 
gos publicados forem reflexos exatos da literatura anterior. 
O computador e os Índices de citação possibilita­
ram um avanço nas técnicas de análise bibliométrica, muito 
além da simples contagem de publicações e citações para fins, 
sobretudo, de listar periódicos em ordem de importância ou 
produtividade, ou para determinar o "Núcleo" de periódicos 
de um ramo do conhecimento. Surgem duas novas técnicLls que 
procuram estabelecer relações entre artigos científicos que 
geram e que recebem citações, e entre a freqüência com que 
um artigo é citado e a sua importância. são elas as análi­
ses de acoplamento bibliográfico e, mais recentemente, as 
de co-citação. 
O acoplamento bibliográfico foi desenvolvido por 
20 
KESSLER, em 1963. Ele postulou que um número de artigos ci-
entíficos contém uma significativa relação entre si (i. é. , 
são acoplados) quando tem uma ou mais referências em comum. 
Isso pressupõe que eles talvez tenham algum conteúdo de as-
sunto em comum. 
21 
Uma década depois, SMALL introduziu o conceito de 
co-citação que pretende gerar agrupamentos de artigos rel� 
cionados dentro da rede de atividades cientificas. A força 
18 
de co-citação entre dois ou mais documentos é determinada 
pelo número de vezes em que são citados conjuntamente por 
artigos publicados subseqüentemente. 
Ambas as técnicas medem, por meio das redes de ci­
tação que criam, semelhanças de assuntos e a associaçao ou 
co-ocorrência de idéias, para fins da recuperação da infor­
mação e para estudar a estrutura de especialidades da Ciên­
cia. 
A aplicação das análises bibliométricas é complexa 
· e as vezes controvertida, principalmente quando suas técni­
cas são aplicadas à política cientifica ou à avaliação da 
produtividade e progresso da Ciência. Quando utilizadas na 
administração de bibliotecas ou qualquer outro sistema de 
informação, geralmente para auxiliarem nos processos de se-
22 
leção e aquisição de material, geram menos discussões. 
A Bibliometria, como área de pesquisa e técnica, 
tem provido resultados que forneceram conhecimentos adicio­
nais sobre a forma, estrutura e volume da comunicação cien­
tífica. Seus métodos têm sido aceitos como mais um instru­
mento para se saber das condições e padrões da atividade ci 
entifica. 
Entretanto, como em qualquer an�lise estatística, 
corre-se o perigo de fazer inferências pouco pensadas e a 
validade dos resultados produzidos depende muito da habili­
dade com a qual ela é aplicada. A aparente simplicidade de 
contar publicações, autores ou referências disfarça numero-
sas sutilezas e é preciso ter sempre em mente a limitação 
desses dados como medidas do desempenho cientifico. 
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Tais medidas representam um primeiro passo na ana-
lise quantitativa do crescimento da Ciência, permanecendo 
.ainda problemas substanciais a elas relacionados. Na avalia 
ção de peri6dicos, pelo nümero de vezes com que são citados, 
nao sao levados em conta, por exemplo, determinados atribu-
tos como o tempo em que o peri6dico existe, sua política� 
torial, preço; acessibilidade, assunto de cobertura, aspec­
to te6rico ou prático dos artigos, etc. 
Quanto às análises de citação faz-se necessário pe� 
qui�ar mais sobre a exatidão, a pertinência e critérios de 
seleção das referências dentro das disciplinas. Sabe-se ain 
da muito pouco sobre as normas e com portamento que norteiam 
as práticas de citar. Além disso, não se considera, na con­
tagem, a função e qualidade das citações, recebendo todas o 
23 
mesmo peso. Segundo KAPLAN, no dia que se conhecer melhor 
este assunto, estar-se-á em melhor posiçao para verificar 
se faz algum sentido usar citações para diferentes proble­
ma de avaliação ou corno Índice de qualidade. Por outro la­
do, verifica- se que dizem alguma coisa sobre a contribuição 
feita pelo trabalho de um indivíduo, ao menos em termos de 
sua utilidade e interesse para o resto da comunidade cienti 
fica e que altas taxas de citação correlaciQnarn-se com o 
julgamento de pares sobre a importância das contribuições. 
Sabe-se também que a análise de citação é um rnéto-
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do que tem duas vantagens sobre métodos mais tradicionais 
de explorar a estrutura da Ci}ncia através de sua literatu­
ra: grande parte dela pode ser automatizada, e sua objetiv! 
dade, uma vez que se utiliza da literatura referenciada pe­
la população de cientistas, publicando, e não da que é jul­
gada. como sendo relevante. 
1 
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A técnica básica de contar referências para anali­
sar a literatura citada por um dado período ou um grupo 
de periooicos foi prirreirarrente aplicada por GR'.JSS & GR'.JSS , em 19 2 7, 
e desde então vários outros estudos usaram-na para estudar 
a literatura de áreas específicas do conhecimento. Aqueles 
autores listaram os periódicos citados pelo número de cita­
ções que receberam, a fim de descobrir quais os essenciais 
à coleção da sua biblioteca. 
Esta área da Bibliometria, relacionada com cita-
çoes, se tornou muito ativa a partir dos anos 60. Os instru 
mentos que possibilitaram este desenvolvimento foram o com­
putador, com sua capacidade de armazenar e manipular gran­
des quantidades de dados bibliográficos, o Science Citation 
rndex - ser (1963) e o Social Science Citation rndex (1969) 
produzidos pelo rnstitute for Scientific Information (ISI). 
Eugene Garfield, fundador e presidente do rsr e o escritor 
mais prolífico nessa área, desenvolveu e continua a promo­
ver o uso dos índices de citação para o estudo da Ciência, 
especialmente quanto à sua História e Sociologia. Como pro­
va disso incentivou, em 1978, a criação do Art and Hilltlanities 
Citation rndex. 
Os índices de citação proveem uma lista ordenada 
dos artigos que foram referenciados nos periódicos fontes 
quP os respectivos índices cobrem (o ser analisa cerca de 
2. 600 periódicos). Para todo documento que recebeu uma cita 
ção (artigo citado) existe uma indicação do documento que 
forneceu a referência (artigo citante). 
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MORAVCSIK, autor muito preocupado com a utilização 
dessas contagens para medir o crescimento cientifico, estu­
dioso das funções e qualidades das citações, lista vários 
aspectos da pesquisa cientifica que podem diminuir a con­
fiança nas publicações e citações como medidas de crescimen 
to cientifico. Entre eles, o de que os padrões de comunica­
ção tendem a ser bastante diferentes nos vários campos da 
Ciência e estas diferenças afetam o uso das medidas e impo� 
sibilitam comparações justas. Outro e o de que quando uma 
descoberta entra no domínio público, cessa de ser citada. 
Trata-se do fenômeno da obliteração, pelo qual os resulta­
dos de certos trabalhos encontram-se de tal forma incorpor� 
dos ao conhecimento do cientista, que prescindem de ser ci­
tados. Alguns aspectos estão ainda relacionados à prática 
muito difundida de citar artigos, independentemente do seu 
mérito ou das conexões orgânicas com o artigo citante; à na 
tureza e ao papel das publicações cientificas que mudaram 
drasticamente nas últimas décadas, fazendo com que uma ana­
lise temporal do desenvolvimento das ciências, em termos da 
simples contagem de publicações ou citações, possa levar a 
uma visão distorcida; e ao fato da comunidade cientifica ser 
hoje muito maior e ser pouco provável que. este crescimento 
não tenha afetado o caráter da publicação e citação. 
1. 1. 1  Estudos Bibliométricos na Ãrea de História 
Enquanto certas áreas científicas têm recebido um 
numero muito grande de estudos bibliométricos, sobretudo as 
pertêncentes às Ciências Naturais e, em menor escala, às So 
elais, no que se refere ao campo da História o mesmo não p� 
de ser dito. 
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Quando do levantamento bibliográfico sobre o assun 
to, deparou-se com dois trabalhos, ambos na área da análise 
de citação. O primeiro deles é uma tese de doutorado, defen 
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dida em 195 1 por McANALL Y, na Universidade de Chicago. Ana-
lisa as características dos materiais usados na pesquisa de 
História dos Estados Unidos, através das referências encon­
tradas em livros publicados naquele pais nos anos de 1903 e 
1938, e em periódicos no ano de 1948. O autor se baseia for 
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temente no trabalho de FUSSLER e a literatura citada é vis-
ta ·principalmente quanto à forma, local de publicação, are a 
de assunto, medida de tempo entre a data de publicação do 
material citado e a data em que se sabe que este material 
foi utilizado, e títulos mais importantes, visando sobretu­
do a dar subsídios aos administradores de bibliotecas espe­
cializadas no assunto, quanto às necessidades de seus usua­
rios. 
28 
Na sua revisao de literatura, McANALLY conseguiu 
encontrar algumas poucas análises estat{sticas no campo da 
História, publicadas entre 1932 e 1943. De modo geral tabu­
laram as citações encontradas nas obras de determinados his 
toriadores americanos, listando os títulos de acordo com a 
,,_ 
frequencia de uso e a forma bibliográfica. 
As características da literatura usada pelos histo 
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riadores foram também estudadas por JONES, CHAPMAN & WOODS 
que, em 1972, publicaram um artigo onde as citações conti­
das em periódicos ingleses especializados em História da I� 






De acordo cbm estes autores, a Única análise de 
citação no campo da História era até então o trabalho de 
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McAnally. Informam ainda sobre a tese de MOWAT (1970) so-
bre o crescimento da literatura histórica secundária na Grã· 
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Bretanha entre 1914 e 1969. 
Por serem trabalhos pioneiros na area de História, 
se limitaram a caracterizar a literatura nos seus aspectos 
mais elementares. Os resultados a que chegaram serão inclui 
dos no texto deste trabalho, à medida em que se fizerem ne­
ces sá'r ios. Acredita-se que com a cri açao do Art & Humani ties 
Citation Index (1978) a História venha a merecer maior aten 
çao. 
Em termos de Brasil não se encontrou nenhum estudo 
de citação dedicado à História. No que se refere à sua lit� 
ratura destacam-se obras de historiografia que analisam a 
literatura existente e disponível para os historiadores de­
dicados ao Brasil, mas não a que eles efetivamente utilizam 
nas suas pesqu isas. O único estudo estatístico de que se t� 
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mou conhecimento foi o de LAPA. Na primeira parte de sua 
obra A História em questão avalia as tendências e perspectl 
vas da nossa historiografia atual, por meio de estudo quan­
titativo dos trabalhos de História do Brasil em geral, rea­
lizados ou em curso de realização (sob influxo da Universi­
dade) e dos títulos lançados no mercado editorial, tendo em 
vista suas grandes linhas temáticas. 
1. 2 A Pesquisa Histórica no Brasil 
Não se pretende discorrer sobre autores e obras 
• 
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que se destacaram na Historiografia brasileira e sim dar uma 
breve visão do estágio em que se encontra face a 
recente da ciência histórica. 
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evolução 
A Historiografia moderna pode ser caracterizadai;:cr 
certas tendências, entre elas a mudança na própria concep­
çao do que seja História, pelo aparecimento de novas técni­
cas e inovações na orientação metodológica e por uma neces­
sidade crescente do trabalho em equipe, de preferência in­
terdisciplinar. 
No século XIX e começo do XX o panorama da Histo­
riografia foi dominado por uma concepção denominada de "hi.s 
tória historizante" ou "história episódica ", onde cabia ao 
historiador, a p artir dos documentos, estabelecer os "fatos 
históricos ", coordená-los e, finalmente, expô-los coerente­
mente. Os "fatos históricos " eram aqueles singulares, indi­
viduais, que "não se repetem", geralmente de cunho politico 
diplomático, militar ou religioso e, muito raramente, econô-
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mico ou social e o historiador devia recolhê-los imparcial 
e objetivamente, e não optar por eles. Tratava-se de uma 
História factual, que levava à simples crônica ou narrativa 
histórica, cujo ritmo era "marcado apenas, e principalmente, 
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por dinastias, batalhas, ministérios, tratados, etc. ". 
Para CARDOSO a HistÓrja se apresenta hoje comourna 
ciência em plena evolução. "As certezas, ou verdades 1def i­
nitivas' da historiografia positivista, pertencem ao passa­
do e o fato de tal concepção da história manter-se em cer­
tos paises, em função do atraso, da inércia ou da f alta de 
36 
informação, não a torna menos superada "  . 
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O fato singular deixou de dominar o horizonte do 
historiador, que procura hoje apreender o passado do homem 
em sua totalidade e complexidade. Além de grandes persona­
gens e grandes acontecimentos poli ticos aspira-se " conhecer 
para cada período e cada sociedade, o quadro técnico, econQ 
mico, social e institucional; as pulsações conjunturais; os 
movimentos da população; a vida das grandes massas, e nao 
somente dos grupos dominantes; os movimentos e relações so­
ciais; a psicologia coletiva, e não apenas a dos "persona-
37 
gens históricos". I:; uma história-problema e não mais uma 
história-narração, onde não é possível continuar a manter 
a ilusão da objetividade do historiador diante dos fatos. 
Este tem hoje consciência da "inebi tabilidade de selecionar, 
esboçar, construir seu objeto em função de suas hipóteses, 
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de seu marco teórico e metodológico". 
Esta mudança de enfoque levou a reinterpretação do 
nosso passado e do presente, fundamentada no revisionismo 
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factual e ideológico (interpretativo) que teve início na dé 
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cada de 30. 
Embora se torne cada vez mais difícil a sobrevivên 
eia, pelo menos nas Universidades, da Historiografia tradi­
cional, esta ainda subsiste. A criação de- Faculdades de Fi­
losofia (1934 )  não propiciou, em um primeiro momento, a re­
novaçao dos estudos de História do Brasil e nem poderia, uma 
vez que os professores dedicados a lecionar nossa História 
na sua maioria eram totalmente despreparados, como portado-
4 1  
res de uma orientação superada. 
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Quanto as novas técnicas, sobretudo quantitativas, 
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e novas orientações metodológicas, IGLÊSIAS afirma que en-
tre nós estas pouco se modernizaram e MOTA declara que o con 
vivio com pesquisadores americanos "permite verificar as de 
ficiências de técnicas e de infra-estrutura para o desenvol 
vimento das investigações, da mesma forma que as carências 
de metodologia se revelam no convívio com os colegas fran-
43 
ceses ". 
As pesquisas quantificadas, de elevados custos, ex! 
gem grandes investimentos em pessoal e em equipamentos so­
fisticados, treinamento da maioria dos historiadores, até 
no manejo das técnicas mais elementares da estatística, e a 
integração das Ciências Humanas. 
A saida para algum desses problemas está nas Facul 
dades de Filosofia que, como se verá mais adiante, 
têm feito em prol da pesquisa. 
pouco 
No que se refere a projetos de pesquisa interdisci 
plinares, estes vêm se impondo como forma de aperfeiçoar o 
instrumental de coleta, análise e interpretação e superar o 
arncdorismo e/ou a História como atividade ocasional e nao 
regular. 
4 4  
Embora LAPA acredite que as investigaçbes dos his-
toriadores, no âmbito universitário, vão resistindo cada 
vez mais ao cunho individualista, vários autores negam esta 
tendência em nossa historiografia, denunciando a permanen­
cia da pesquisa individual. "Mesmo na Universidade não há 
o grupo. Há pesquisadores individuais, que trabalham para 
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fazer uma tese de mestrado, doutoramento, docência, faltan­
do-lhes o projeto de obra mais audaciosa, cuja execução re­
quer o esforço de muitos. E não só de historiadores, mas de 
outros cientistas sociais, de modo a realizar trabalho in­
terdisciplinar, imposto pelo estado avançado em que se en-
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contra a ciência social ". 
Na nossa Historiografia em particular, LAPA disti.!:! 
gue a tendência, principalmente a partir da década de 60, 
para o estudo da História contemporânea do Brasil, i. é. , do 
seu· período republicano. O "aparente desinteresse pelo reg� 
me político em que viviam os historiadores e compreensível 
a partir da sua própria postura cientifica - teórica e empf 
rica - assumida, com respeito à História mais recente ou a 
História presente". Achavam temerário escrever sobre o pre­
sente porque faltava-lhes perspectiva histórica, o que os 
impedia de julgarem imparcialmente os eventos. E "raro sao 
os exemplos de historiadores que se engajaram como os de­
mais cientistas sociais, para através de sua obra promover 
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a análise critica do coetâneo ". 
A pesquisa histórica, base para qualquer historio 
grafia, so aparece no Brasil no século XIX, com a fundação 
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do Instituto Histórico e Geográfico Brasileíro, em 1838, cu 
jo papel foi secundado pelo de Institutos Históricos que fo 
ram sendo criados em diferentes Províncias do Império e, 
rnajs tarde, em outros Estados e até em algumas cidades. A 
criação do Instituto Histórico constitui um marco na nossa 
Historiografia, pela grande influência que exerceu como o 
L 
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mais importante centro de estudos históricos no pais, até a 
criação das Faculdades de Filosofia, cuja data-base é 1934, 
ano do aparecimento da Universidade de são Paulo (USP). Esta 
tinha como unidade central a Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras, que objetivava promover a pesquisa em tempo 
integral e onde realmente se instalou o mais importante nú­
cleo de pesquisadores do Brasil. 
Vê-se, portanto, que só recentemente se cogitou do 
ensino da História em nível superior, a fim de formar profi� 
sionais. De 1971 em diante é que seu ensino, a nível de po�­
graduação, passou a ser ministrado, visando a "fomentar es­
tudos monográficos, a partir das fontes primárias, gerando 
o conhecimento a ser aplicado na elaboração de sínteses mais 
amplas sobre aspectos e sobre a globalidade de nossa Histó-
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ria ". 
No Brasil dá-se pouca importância à pesquisa de mo 
do geral, e menos ainda à pesquisa histórica que, por isso 
mesmo, é incipiente. Como reflexo desta desvalorização a 
formação e preservação de arquivos não merecem a atenção de 
vida, o sistema educacional é falho e inexiste um 
de trabalho para pesquisadores da área. 
mercado 
A situação precária de nossos arqnivos, assim como 
o constante depredar da documentação existente, têm 
por demais debatidos. Quando chegam a ser preservados, 
sido 
os 
documentos raramente se encontram processados tec'nicamente 
para sua recuperaçao e os instrumentos de pesquisa como ca­
tálogos, inventários, repertórios, Índices, são raros. 
1� 
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Embora a Universidade permaneça ativa, como demons 
tram os trabalhos que têm sido publicados e a quantidade de 
teses defendidas, os autores, estudiosos da nossa Historio­
grafia , são unânimes em acusarem-na, assim como aos poderes 
públicos, de não darem a devida assistência à pesquisa his­
tórica. 
Às Faculdades de Filosofia existentes se dedicam 
quase que exclusivamente à formação de professores para o 
nivel secundário, enquanto que sua missão de formar pesqui-
·sadores, historiadores e professores de nivel superior 
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nao 
tem sido cumprida, com exceçao da USP, seguida da Faculdade 
de Filosofia do Paranã, sendo "curioso assinalar que no pl� 
no significativo não apareça a Guanabara a9esar de todos os 
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seus recursos". 
Os cursos de História, por não apresentarem um � 
rículum que atue como orientação segura para a pesquisa, � 
mitindo a formação de uma mentalidade científica, dão ao 1� 
cenciado, como opçao, apenas o ensino. Além disso, não exi� 
te um mercado de trabalho e nem a profissão de historiador 
e de pesquisador de História é reconhecida. 
Temos tido grandes historiadores que nao se forma­
ram em escolas ou que não tiveram a História como formação 
acádêmica. Hoje, entretanto, as novas técnicas historiogrã­
ficas, mais elaboradas e complexas, requerem a formação es­
pecializada. 
A desinstitucionalização do ensino da História, em 




varável que se apresentou. A atividade cientifica, em qual­
quer pais, está intimamente relacionada a seu sistema educa 
cional. Abolindo-se o estudo da História, que passou a ser 
incluído nos chamados Estudos Sociais, não se está contri­
buindo, de maneira nenhuma, para a formação de futuros esp� 
cialistas na área e, o que é mais grave, sua ausência pode 
levar a urna descaracterização e desnacionalização da cultu­
ra brasileira. 
A inexistência de trabalhos sobre a estrutura ou o 
uso da literatura histórica brasileira contemporânea, e me­
nos ainda sobre as necessidades e demandas de inforrnação dos 
seus historiadores, levou a que se tentasse levantar urna 
primeira visão panorâmica das características dessa produ­
ção bibliográfica, tanto no que se refere a citantes quanto 
a citados, urna vez que o primeiro passo para se conhecer o 
fluxo de informação em determinada disciplina é um estudo 
da sua literatura. 
O presente trabalho é urna análise das caracteristi 
cas da literatura periódica de História do Brasil, produzi-
da entre 1975-1976 e do material bibliográfico citado por 
seus especialistas. Procurou-se comparar os resultados aqui 
encontrados com os de outros trabalhos em outras áreas. As 
comparações, embora perigosas - cada campo do conhecimento 
tem peculiaridades próprias e as metodologias aplicadas pa­
ra estudá-los diferem - foram feitas para identificar pa­
drões característicos da História. 
Esta dissertação está dividida em oito capítulos 
incluindo a bibliografia geral e anexos. No final de cada 
capitulo encontram-se as referências bibliográficas e notas 
correspondentes 
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2 OBJET IVOS 
3 8  
Objetivou- se com o presente trabalho estudar a li­
teratura contemporânea de Hi stória do Brasil e detectar p� 
drões de comportamento, especificamente no que se refere 
a citantes e citados. Es ses padrões, foram, por sua vez , 
comparados aos encontrados em outras literaturas científi-
Em relação à literatura citante, i. é.,  aos autores 
e suas respectivas produções em periódicos especializados, 
os objetivos foram : 
- conhecer o perfil da comunidade a qual pertencem 
os historiadores, no que toca a sua produtividade, forma­
ção acadêmica e vínculos profis sionais ou associativos de 
forma a verificar se existiam grandes produtores e se a p� 
dução historiográfica emanava exclusivamente ou não de his 
toriadores formados na Universidade e dos membros ligados 
às instituições editoras das revistas; 
- verificar a função do períodico na área de Histó 
ria e se os trabalhos por ele publicados eram inéditos ou 
tinham sido divulgados anteriormente por meio de outros ca 
nais de informação; 
- identificar pos síveis tendências temáticas na his 
toriografia brasileira, a partir da análise das regiê:€s ge� 
gráficas e períodos históricos abordados pelos trabalhos, 
permitindo saber se houve privilégio de uns em detrimento 
de outros.  
1 
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Quanto à literatura citada procurou-se determinar 
a natureza dos materiais utilizados pelo especialista na 
área, e a extensão desse uso, a fim de descobrir 
em relação aos seguintes aspectos: 
padrões 
- a existãncia ou não de um equilíbrio no uso de 
documentos primários, i. é. , fontes contemporâneas ao perí� 
do estudado, e secundários; 
- a forma física da literatura, ou melhor, que ti­
pos de documentos foram mais citados, se rnonoqrafias, pe­
riódicos, etc. ; 
- o local de publicação ou de localização dos doeu 
rnentos averiguando-se em que medida o historiador depende 
de material estrangeiro; 
- a distribuição dos títulos citados, que poderia 
revelar urna literatura dispersa ou concentrada em um 
cleo . 
nu 
3 MATERIAL E Mf'.:TODO 
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No presente trabalho "material " e "método " se 
apresentaram de tal forma interligados, que não foi possí­
vel descrevê-los separadamente. 
3. 1 Critérios de Seleção Adotados 
Um dos problemas relacionados a determinação do 
"Material " para o presente estudo, que envolveu análise de 
citantes-citações na área de História, foi definir de que 
fontes citantes as referências deveriam ser extraídas. Mo­
nografias, artigos de periódicos ou teses são todos docu­
mentos que se prestariam a esse tipo de análise. Esse pro­
blema foi, no entanto, minimizado . a  partir do momento em 
que, dentre os objetivos estabelecidos, constou o de cornp� 
rar os resultados a serem obtidos com o de outros estudos 
em áreas científicas (lato sensu), que basicamente têm-se 
1 
concentrado na literatura citada em artigos de periódicos. 
Uma vez resolvido que a análise seria feita em pe­
riódicos, a definição do material implicou em três outras 
1 
etapas: a escolha das revistas e do período de análise ; 
a seleção dos artigos a serem estudados nos periódicos ; e 
o estabelecimento de critérios para o levantamento das re 
ferências. 
3. 1. 1 Seleção de Periódicos 
O material foi limitado as revistas brasileiras cor 
rentes de História corno um todo, i. é. , não dedicadas a um 
aspecto específico daquele ramo do conhecimento. 
4 1  
Para o âmbito deste trabalho conceituou-se como 
'' periódicos de História" os publicados pelos Departamentos 
de História das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras 
de Universidades ou de estabelecimentos isolados de ensino 
superior, no Brasil. Tal conceituação, se fez necessária 
por ser difí cil distinguir os artigos de História dos de 
áreas afins em outras revistas das áreas das Ciências Ruma 
nas e/ou Sociais. Limitando-se os periódicos aos editados 
pelos Departamentos de História restringiu-se esse probl� 
ma. 




obras de referência e em dois centros de informação. Ape­
nas três revistas preencheram os critérios estabelecidos : ­
ser brasileira, corrente e editada por departamento de Hi� 
tória : Anais de História, Estudos Históricos e Revista de 
História. Este resultado foi confirmado por LAPA, na sua 
obra A História em questão, em qu� afirmou existirem só 
três revistas brasileiras especializadas em História. 
Não foi possí vel, entretanto, deixar de incluir uma 
quarta revista, que embora não exclusivamente dedicada à 
História, e nem pertencente a um Departamento de História, 
é editada por um Instituto fundado em 1 838 e cuja criação, 
segundo RODRIGUES, deu origem à pesquisa histórica no Bra-
sil. Trata-se da Revista do Instituto Histórico e Geográfi 
co Brasileiro, que desde 1839 vem sendo publicada com reg� 
laridade, e que é representativa do pensamento de todo um 
grupo de historiadores. 
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As características das revistas selecionadas sao 
as seguintes: 
- ANAIS DE H ISTÕRIA (AH), publicada pelo Departa­
mento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le 
tras de Assis, são Paulo, cujo primeiro número surgiu em 
1968/69. Destina-se "à divulgação de trabalhos de profess� 
res e alunos " do referido departamento, além da "colabora-
çao de trabalhos de áreas afins ". De periodicidade anual, 
seu último volume data de 1977. 
- ESTUDOS HISTÔR ICOS (EH), publicada pelo Departa­
mento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le 
tras de Marília, são Paulo, a partir de 196 3, e interrornpl 
da em 1976 . De periodicidade anual, " objetiva suprir as 
poucas oportunidades que o estudioso de História do Brasil 
tem de comunicar os resultados de suas pesquisas, estudos 
e pensamento, fornecendo-lhe um veículo de expressão e um 
meio para troca de experiências, para o intercâmbio de 
idéias e de recursos e para a circulação de informações; 
. . . manter o licenciado entregue ao magistério de nível rné 
dio, informado do desenvolvimento e dos problemas recentes 
da ciência histórica, e ligado de certo modo à Faculdade 
gue o informou e formou; . . .  manter pesquisadores e profe� 
sares a par dos progressos da sua ciência, pondo ao seu 
alcance urna crítica conscenciosa à bibliografia mais recen 
te, e um relacionamento dos recursos que se incorporam qu� 
se diariamente ao patrimônio cultural do país ". Pretende 
ainda "trazer o debate pedagógico, procurando inovar e di-
43 
namizar o ensino da História, para fazê-lo compatível com 
as necessidades do meio brasileiro e com o que se espera 
6 
do historiador" . 
- REVISTA DE HISTORIA (RH) , do. Departamento de His 
tória da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Huma-
nas da Universidade de São Paulo. Trata-se de um periódi­
co trimestral, criado em 1950 e dirigido por Eurípedes Si­
mões de Paula, e que foi publicado ininterruptamente até o 
ano de 1977. Destina-se à "divulgação sistemática de traba 
lhos históricos, não só de professores e assistentes, mas 
também de licenciados e alunos ";  e a ser "traço de união 
entre a Faculdade e os professores de História do ensino 
normal e secundãrio, fornecendo-lhes bibliografias sempre 
atualizadas, resenhas críticas de obras recentes, interpr� 
tações novas de fatos históricos em geral, comentários de­
sapaixonados à margem de assuntos controvertidos e documen 
tos antigos devidamente estudados . Tudo, enfim, quanto pos 
- -
sa obviar, em parte, as naturais deficiências das bibliote 
cas existentes no interior do Estado. ( . . .  ) Aceita traba-
lhos sobre quaisquer dos setores da História: econômico, 
social, político, religioso, literãrio, filosófico e cien-
7 
tífico " .  
- REVISTA DO INSTITUTO H I STÔRICO E GEOGRÃFICO BRA-
SILEIRO (RIHGB), editada pelo referido Instituto, com sede 
no Rio de Janeiro, desde 1839 e de periodicidade trimes-
tral. Encontra-se atualmente no volume 323 referente aos 
meses de abril / j unho de 1979. 
1 _J 
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Segundo o extrato dos estatutos do Instituto, ele 
tem por fim "coligir, metodizar, publicar ou arquivar os 
documentos necessários para a História e Geografia do Irnp� 
rio do Brasil " e, segundo reza seu arti�o 39 do capítulo 
I, "publicará de três em três meses um folheto com o títu­
lo seguinte - Revista Trimensal (sic) de história e geogra 
fia . . .  Nesta revista se publicarão, além das atas e traba 
lhos do Instituto, as memórias de seus membros que forem 
interessantes à história e geografia do Brasil; e assim � 
bérn as notícias ou extratos de história e geografia das 
obras publicadas pelas outras sociedades e pessoas litera 
tas, estrangeiras ou nacionais, precedendo a respeito de­
las o relatório de urna comissão do seu seio, para esse efei 
8 
to nome ada" . 
Quanto ao período de análise das revistas, a prin­
cipio desejou-se estudar os dois últimos anos, . i. é. ,  1978-
79, já que se buscava basicamente a produção e as necessi-
9 
dades dos historiadores contemporâneos. 
Tal período, entretanto, não foi possível, urna vez 
que as publicações selecionadas não estão atualizadas, ten 
do corno ano em comum mais próximo o de 19?6, o que obrigou 
o estudo a se concentrar nos anos de 1975-1976 .  
O número de fascículos por revista por ser 




NOMERO DE FASC !CULOS POR REVISTA 
R E V I S T A S N9 DE FASC!CULOS 
Por Ano Total 
1975 1976 n9 -
Anais de História (SP) 1 1 2 9, 5 
Estudos Históricos (SP) 1 1 2 9, 5 
Revista de História (SP) 4 + l *  4 9 43, 0 
Revista do IHGB (RJ) 4 4 8 38, 0 
Total Geral 11 10 21 100, 0 
3. 1. 2  Seleção de Artigos 
Urna vez selecionadas as revistas e o período, re­
solveu-se que a análise de citação se restringiria aos ar­
tigos referentes ao Brasil, produzidos por autores brasi­
leiros, ou por estrangeiros residentes no País temporária 
ou permanentemente, i. é., especia listas visitantes ou nao, 
ligados a a lguma instituição brasi leira. Dúvidas ocasio­
nais sobre a nacionalidade de autores foram dirimidas so-
10  
bretudo através de contatos informais. 
Considerou-se artigo os trabalhos que nos sumários 
das revistas vinham re lacionados sob a categoria "Artigos � 
Corno no sumário da RIHGB não consta tal . categoria, tornou­
se corno equivalente a intitulada "Originais ". 
* A Revista de História embora trimestral, em 1975, quan­
do completou 25 anos de existência, promoveu um numero 
jubi lar em dois tornos. 
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Os artigos sobre Historiografia brasileira nao fo­
ram incluídos, urna vez que tais estudos nao sao de Histó­
ria mas acerca dela ou dos historiadores, o que resulta g� 
ralrnente na limitação do material citado às obras produzi­
das pelo especialista em História. Assim, no cômputo geral 
apareceria talvez urna sobrecarga de fon tes secundárias 
(obras de História) em detrimento das primárias, deforman­
do os resultados. 
O demonstrativo do número de artigos por fascículo 
pode ser visto na Tabela 2. 
TABELA 2 
NÜMERO DE ART IGOS POR FASC!CULO DE REVISTA 
REVISTAS 
Anais de história (SP) 
Fascículo 1 (1975) 
Fascículo 2 (1976) 
N9 DE ARTIGOS 
8 
10 
Sub-total . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Estudos hístóricos (SP) 
Fascículo 1 (1975) 
Fascículo 2 (1976) 
7 
8 
Sub-total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Revista de história ( SP) 
Fascículo 1 (1975) 11 
Fascículo 2 (1975) 7 
Fascículo 3 (1975) 1 4  
Fascículo 4 (1975) 7 
Fascículo 5 (1975) 5 
Fascículo 1 (1976) 10 
Fascículo 2 (1976) 6 
Fascículo 3 (1976) 4 
Fascículo 4 (1976) 5 
Sub-total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Revista do IHGB (RJ) 
Fascículo 1 (1975) 
Fascículo 2 (1975) 
Fascículo 3 (1975) 
Fascículo 4 (1975) 
Fascículo 1 (1976) 
Fascículo 2 (1976) 
Fascículo 3 (1976) 











Sub-total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
Total Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 3 
47 
* Fascículo dedicado à publicação de trabalhos apresenta­
dos no "Seminário Brasileiro-Americano sobre o período 
Regencial " ,  patrocinado pelo IHGB, o que explica a pre­
sença de alto número de artigos e de contribuições de 
autores estrangeiros. 
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Dos 143 artigos correspondentes aos dois anos ana­
lisados, 79 preencheram os critérios adotados cuja relação 
se encontra no Anexo 1. Dentre os excluídos muitos eram so 
bre outras áreas da História, por exemplo, História Anti­
ga, História da América, outros sobre a História do Brasil, 
mas escritos por estrangeiros e alguns poucos sobre Histo­
riografia . 
A tabela seguinte mostra a representatividade da 
área considerada em relação às excluídas. 
TABELA 3 
Nt'MEID DE ARI'IOOS DA ÃREA CX)NSIDERADA EM RELAÇÃO N) DAS EXCLU!DAS 
A R E A s 
ÃREAS E XCLU!DAS 
REVISTAS História Historiogra História do 
do fia Brasi= Brasil ror Outras 'Ibtal 
Brasil leira Estrangeiros 
Anais de História 9 2 - 7 18 
Estudos Históricos 5 1 - 9 15 
Revista de Histó-
ria 39 2 5 + l* 22 69 
RIHGB 26 1 1 4  - 41 
'Ibtal Geral 79 6 20 38 143 
* Nesta revista encontra-se um artigo de autor de nome 
Tarcísio Beal ou Boal (ambas as formas estão impressas), 
vinculado a uma instituição americana . Não foi possível 
saber a nacionalidade do autor, motivo pelo qual resol� 
veu-se excluir o trabalho da análise, considerando-o de 
autoria de um estrangeiro. 
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3. 1. 3 Seleção de Referências 
Dos 79 artigos que formam a base para este estudo 
foram excluídas as seguintes referências :  
a) de natureza ilustrativa, i.é. , aquelas que ser­
vem apenas como um dado complementar a biografia de figu­
ras históricas tratadas nos artigos, a menos que as obras 
citadas fossem analisadas pelo autor citante. 
Ex. : "Alfredo d ' Escragnolle Taunay foi sempre mui­
to consciente de sua origem francesa e escre­
veu o seu livro mais famoso La Retraite de 
Laguna em francês e não em português " .  
b) localizadas em apêndices e anexos. Estas foram 
raramente encontradas e, de modo geral, costumam repetir o 
material citado e trabalhado no texto. 
Com exceção dos casos mencionados acima, foram com­
putadas todas as referências, independente de localização: 
em notas de pé de página, no próprio texto, em bibliogra­
fias no final do artigo, em tabelas ou quadros, e em epi 
grafes. Mesmo aquelas citações vagas, que nao pretendam 
guiar o leitor a nenhum trabalho específ'i co, do tipo "so­
bre a imigração italiana ver Lucy Maffei Hutter ",  foram in 
cluídas. 
Com relação à contagem do material citado a regra 
geral para cada artigo foi que um mesmo documento, citado 
50 
mais de uma vez, foi 
11 
computado como documento único. 
Determinou-se critérios específicos para os segui� 
tes casos: 
a) nas diversas citações a um mesmo jornal, as di-
12 
ferentes datas constituíram referências isoladas; 
b) nas obras prefaciadas ou anotadas, caso viesse 
citado ora a obra em si, ora o autor do prefácio e/ou no-
13 
tas, as citações foram contadas independentemente ; 
c) nas referências a documentos contidos em outros 
documentos ocorreram dois casos: 
- leis, registros de sessões parlamentares e manus 
critos impressos em coleções e/ou inventariados em catálo­
gos , quando referenciados de forma completa, com a indica­
çao, por exemplo, do número e/ou data, e não apenas com a 
da página da obra na qual estavam inseridos, levou-se em 
conta somente o documento em si ; isso não acontecendo, com­
putou-se a publicação em que esses documentos vinham divul­
gados ; 
citações nas quais se recorreu a preposição "apud" 
apenas a citação direta foi incluída na contagem, como no 
exemplo abaixo, onde foi considerada a obra de Simonsen: 
BALBI, Essai statistique sur ie Royaume de 
Portugal, apud SIMONSEN, R. C. História eco­
nômica do Brasil. 
são Paulo, Cia. Ed . Nacional, 1957. p. 27 1. 
O total de referências produzidas pelos 79 artigos 
foi de 4. 020 sendo que 4 1  não puderam ser corretamente 
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quantificadas, urna vez que os autores citantes nao discri­
minaram o número de documentos utilizados: 
Ex. : Arquivo Público Estadual de Pernambuco. Ofí­
cios da Vila do Cabo, 1817; 
Arquivo Histórico Ultramarino. Caixas de Per­
nambuco, 6 6 ; 
Arquivo do Patrimônio Histórico e Artístico 
do Estado da Guanabara, códices 57-3-5, 57-3-6 
e 57-3-8; 
Documentos Históricos, vol. 13, p. 66-69 e se 
guintes; 
Offensiva (jornal) dos anos de 1936 e 1937; 
Ver a Coleção de Legislação Portuguesa de An­
tonio Delgado da Silva; 
Ver os Relatórios do Ministro da Fazenda. 
Retirando-se as 4 1  referências incompletas encon­
tradas, o total passou a ser de 3. 979, distribuídas confor 
me mostra a Tabela 4. 
TABELA 4 
TOTAL DE REFERtNCIAS OBT IDAS 
REVISTAS Anais de Estudos "Revista de RIHGB TOTAL História Históricos História 
N9 de Artigos 9 5 39 2 6  79 
N9 de Refe-
rências 331 326 1. 916 1. 406 3. 979 
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3. 2 �aracterização dos Citantes 
O estudo dos citantes implicou na análise tanto dos 
autores quanto dos artigos no todo. Com relação aos prime! 
ros procurou-se ver principalmente a produtividade, a for­
mação acadêmica e o vínculo profissional; quanto aos arti­
gos, buscou-se caracterizar sua forma original de apresen­
tação e o conteúdo. 
3. 2. 1 Autores 
Primeiramente verificou-se o número de autores por 
revista, o número de autores que colaboraram em mais de 
uma revista e, finalmente, a sua produtividade. (Tabelas 5 
a 7) • 
No que toca à formação acadêmica dos autores, em 
virtude da inexistência de um cadastro de historiadores ou 
de pesquisadores nas áreas das Ciências Humanas e Sociais, 
tais dados foram obtidos nas notas explicativas dos arti-
14  
gos, em obras de referência, e sobretudo através de conta-
15 
tos informais. (Tabela 8) .  Pretendeu-se com isso, princi-
palmente, verificar em que medida a Historiografia brasi­
leira tem sido elaborada por historiadores profissionais, 
i. é. , formados na Universidade. 
Em seguida levantou-se o víncu lo profissional ou 
associativo dos autores, de forma a verificar se a produ­
çao historiográfica analisada emanava exclusivamente ou 
nao dos membros das instituições editoras das revistas. Pa 
ra tanto, foram utilizadas as notas explicativas dos arti­
gos. (Tabelas 9 e 10). 
\ 
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3. 2. 2  Artigos 
O estudo dos artigos citantes envolveu dois aspec­
tos : a identificação quanto à origem inicial e a análise 
do seu conteúdo. 
3 . 2.2. 1  Forma Original de Apresentação 
Tendo como base as notas explicativas que os pró­
prios artigos por ventura trouxessem, buscou-se caracteri 
zar o tipo de trabalho classificado como II artigos II ou "or�. 
g:.nais ". Dentre aqueles sem notas explicativas havia alguns 
artigos "muito " extensos, i. é. , com mais de cem páginas, 
aos quais foi atribuída a denominação de "Artigo Monográf! 
co 11 ; e outros que, com não mais de seis páginas, se limita 
vam a fazer apenas uma pequena apreciação sobre um ou mais 
documentos primários transcritos no próprio texto ou em � 
xo. A esses se deu o nome de II  Documento Comentado " .  (Tabe-
la 11). 
3. 2. 2. 2  Conteúdo 
Com relação ao conteúdo dos artigos procurou-se d� 
tectar possíveis preferências temáticas em nossos estudos 
históricos. Para tanto os temas de estudo foram analisados 
quanto à sua abrangência geográfica e temporal. 
Na abrangência geográfica pretendeu-se ver se os 
assuntos tratados eram a nível qeral, i. é . ,  o Brasil como 
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um todo, ou regional (local) (Tabela 12). Dentre os de ní-
vel regional, a distribuição dos temas de estudo foi feita 
segundo as Unidades da Federação (Tabela 13) e a sua con­
centração por regiões geográficas do Brasil pode ser vista 






Quanto à abrangência temporal, procurou-se verifi­
car os períodos históricos privilegiados. A divisão clássl 
ca da História do Brasil por regimes políticos foi o crit� 
rio adotado: Colônia ( 1500-1822), Império ( 1822-1889) e Re 
pública (1889-1981); para os ternas que abarcaram mais de 
um período, estes foram fundidos em períodos mais abrange� 
tes: Colônia/Império e Império/República; e, finalmente, 
para os casos em que o terna foi analisado dentro de toda 
uma evolução histórica, até os dias de hoje, adotou-se o 
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t�rmo "História Geral" (Tabela 14). O resultado conjunto 
das quatro revistas pode ser visto no gráfico 2. 
3. 3 Caracterização dos Citados 
Os materiais utilizados no campo da História sao 
muito variados, incluindo todos os tipos de fontes impres­
sas ou não, cobrindo vários assuntos e consideráveis perí� 
dos de tempo . Diante disto a caracterização do material ci 
tado foi urna tarefa extremamente comprexa. 
As principais características consideradas foram: 
a classe dos documentos, i. é. , se primários ou secundários; 
os principais tipos de documentos e a importância relativa 
deles; o país de publicação ou de localização dos documen­
tos, sendo que com relação ao Brasil, especificou-se a anã 
lise quanto aos Estados da Federação ; e a frequência de tí 
tulos. 
3. 3. 1 Classes e Tipos de Documentos 
Tendo em vista a enorme variedade de material con­
tendo informações históricas, cinco grandes classes foram 
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criadas : documentos primários " manuscritos " ;  documentos se 
cundários não impressos; documentos primários e secundá­
rios impressos; comunicações in formais; e nao identifica­
dos . 
As classes envolveram essencialmente um dos concei 
tos fundamentais na História, i. é. , o de documentos primá-
rios e secundários. Foram considerados primários aqueles 
documentos contemporâneos aos fatos, i. é. , descritos ou 
produzidos na mesma época: " São as fontes registradas por 
testemunhas oculares ou por pessoas que se pode assumir que 
o foram, pelos próprios participantes dos eventos descri-
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tos, ou por pessoas que estavam em posição de conhecê-los � 
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Todas as outras fontes são secundárias. 
Dentro de cada classe, os materiais foram distri­
buídos por tipos de documento. Para uma melhor visualiza­
ção destas classes e dos tipos de documentos pertencentes 
a cada uma delas ver o esquema seguinte : 
1 -
CLASSES E T I POS DE DOCUMENTOS 56  







Originais: datilografados, mi�eografados, em mi­
crofilme ou xerox 
Impressos : (transcritos) em coleções de documen­
tos primários ou em catálogos 
Documentos Sécundários N âo Imoressos 
Teses e Dissertações 
Outros 
Documentos Primários e secundários Impressos 
Obras de referência: almanaques 
Legislação 










das Assembléias Legislativas Provinciais 
ou Estaduais 
Relatórios governamentais ou administrativos 
Outros 





CLASSE : Não Identificados 
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3. 3 . 1. 1  Documentos Primãrios PManuscritos " 
Na classe Documentos Primários "Manuscritos " foram 
incluídos todos os documentos primários que em si não pos­
suiam notas tipográficas, tais como os próprios manuscri­
tos, originais destes em microfilme ou xerox, e manuscri­
tos transcritos, fossem eles datilografados, mimeografados 
ou impressos em coleções de documentos e/ou inventariados 
em catálogos, repertórios, etc . Com isso procurou-se man­
ter agrupados todos os documentos manuscritos independent� 
mente da forma posterior que tomaram. 
3 . 3. 1. 2  Documentos Secundários Não Impressos 
A classe de Documentos Secundários Não Impressos 
abarcou todos os documentos que possuem um âmbito de circu 
lação restrita, comumente conhecidos pelo nome de pré-im­
pressos ( preprints) ou de canais semiformais de informa­
çao. 
Estes documentos foram divididos em dois grupos : 
" Teses e Dissertações" de cursos de pós-graduação e "Ou­
tros", onde constam trabalhos apresentados em reuniões ci­
entíficas, trabalhos mimeografados ou datilografados, tra-
balhos no prelo ou a serem editados e trabalhos em elabora 
çao. 
3.3. 1.3 Documentos Primários e Secundários Impressos 
Na classe dos Documentos Impressos, a distinção en 
tre primários e secundários se tornou bastante complexa, 
1 
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uma vez que muitos dos tipos de documentos nela contidos 
cumpriam ora a função de fontes primárias ora a de fontes 
secundárias. Esse é principalmente o caso dos jornais, das 
revistas e das monografias. Quanto aos jornais, pelas da­
tas, pôde-se saber se eram contemporâneos aos fatos descri 
tos ou nao; com as revistas o problema se intensificou um 
póuco, sobretudo pelo fato dos dados estarem incompletos 
em certas citações, mas de modo geral conseguiu-se identi­
ficar as de natureza primária. O problema maior foi com re 
lação às monografias, sobretudo porque em muitas delas a 
data de publicação citada não correspondia à da primeira 
edição, havendo ainda casos onde o conhecimento do próprio 
conteúdo das monografias se impunha. Através de conhecimen 
20 
tos pessoais, de contatos informais e de obras de referên-
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eia , entretanto, conseguiu-se solucionar, em parte, os 
problemas ora levantados, o que se verificará na fase de 
análise dos resultados. 
Nesta classe, a mais ampla de todas, faz-se neces­
sário conceituar alguns dos critérios adotados: 
a) Nas obras de referência, achou-se interessante 
destacar, dentre as demais, aquelas que por terem sido mais 
citadas, talvez sejam de particular interesse para os his-
toriadores, quais sejam, os Almanaques e os Dicionários es 
pecializados em História, embora estes últimos nem sempre 
sejam exclusivamente dedicados a História; 
b) Em Legislação foram incluídas todas as coleções 
de leis, atos, decisões, estatutos, etc. , fossem elas pu­
blicações oficiais ou organizadas por pessoas tisicas; 
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c) Em Coletâneas foram arrolados aqueles trabalhos 
cujas partes são de autores diversos, sob a responsabilid� 
de de um coordenador, organizador ou editor; 
d) Em Revistas considerou-se também as citações de 
separatas � 
e) Em Anais foram agrupadas todas as citações a 
reuniões, independentemente da sua natureza. Nos de reu-
niões estão relacionadas todas aquelas citações referentes 
a encontros científicos, tivessem eles o nome de Consres­
so, Colóquio, Simpósio, etc . ;  
f) Em Outros foi incorporado todo o material bi­
bliográfico que, embora muito específico, nao justificava 
vir discriminado, em razão do pequeno �úmero de referên­
cias . 
3 . 3 . 1 . 4 Comunicações Informais 
As citações referentes a comunicações interr:;essoais, 
que se realizaram oralmente ou através de cartas, foram in 
cluídas nesta classe. 
3 . 3 . 1 . 5  Não Identificados 
Foram consideradas "Não Identificadas " as citações 
vagas e/ou incompletas e que não puderam ser completadas . 
Tais citações são referentes a prováveis monografias sem 
notas tipográficas e a documentos primários do século XVI 
ao XX, que por não possuirem nenhuma indicaç�o quanto as 
suas características e/ou localização físicas, não puderam 
ser inseridas em qualquer das classes estabelecidas. 
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Uma vez caracterizado o material citado, de acordo 
com o esquema exposto, verificou-se o número de re ferên-
cias que cada classe e cada um dos seus respectivos docu­
mentos receberam. (Tabela 17). 
3. 3. 2 País de Publicação e/ou ..de Localização 
Todas as citações encontradas nas três primeiras 
classes, i. é . , as dos Documentos Primários "Manuscritos ", 
Documentos Secundários Não Impressos e Documentos Primá­
r�os e Secundários Impressos, foram tabuladas quanto ao 
país de publicação ou de localização, a partir das inform� 
çoes dadas pelos autores citantes. No que se refere aos d� 
curnentos citados sem local, não se procurou identificá-los 
exceto o dos documentos depositados em arquivos ou biblio­
tecas, dada a fácil localização destes. (Tabela 20). Para 
os documentos com mais de um local de publicação, conside­
rou-se apenas o primeiro país citado. 
Com relação ao material publicado ou localiz ado no 
Brasil fez-se o mesmo, tabulando-se as referências por Es­
tados da Federação, com exceção das referentes à legisla­
çao- e aos documentos secundários não impressos inseridos 
na categoria "Outros" , urna vez que na sua <3"rande maioria 
vinham sem indicação do local. (Tabela 21). 
3. 3. 3 Frequência de Títulos 
De posse do número de referências por tipos de do­
cumentos buscou-se identificar, dentre os mais citados, a 
frequência de seus títulos e quais os de maior in­
cidência. (Tabelas 23 a 26 e Anexos 2 ao 5). 
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Os títulos foram relacionados por tipos de docume� 
tos , em ordem decrescente de frequência, com exceção dos 
de frequência um e dois . Ao lado do número total de cita­
ções foi incluído o total parcial de citações e de artigos 
citantes ,  por revista. 
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REFERtNCIAS BIBLIOGRÁFICAS E NOTAS 
(1) Periódicos e revistas sao considerados sinônimos nes­
ta dissertação. 
(2) Foram as seguintes as obras de referência oonsultadas: 
I BBD. Periódicos brasileiros de cultura. Rio de Janei 
ro, 19 6 8; 
IB ICT. Periódicos brasileiros de ciência e tecnologia. 
Rio de Janeiro, 1977; 
IBICT. Catálogo coletivo de publicações periódicas em 
ciências sociajs e humanidades. Rio de Janeiro, 
1978. 2 . v. ; 
HISTORICAL periodicals ; an annotated world list of 
historical and related serial publications. Santa 
Barbara, California (etc. ), Clio Press, 1961. 
(3) O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro , atra­
vés do fichário Kardex, e o Centro de Pesquisa e 
Documentação de História Contemporânea (CPDOC), da 
Fundação Getúlio Vargas, através da lista de peri� 
dicas de interesse para seus pesquisadores. 
( 4 )  LAPA, José Roberto do Amaral. A História em questão ; 
historiografia brasileira contempórânea. Petrópo­
lis, Vozes, 1976 , 204 p. p. 27. 
(5) RODRI GUES, José Honório. A pesquisa histórica no Bra 
sil. 3� ed. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 
Brasília, INL, 197 8 .  306 p. p. 37 
(6) In formação retirada da própria revista. 
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(7 ) PAULA , E .  Simões de . O nosso programa . Revista de 
História , !  ( 1): 1-2 , jan/mar . 1950 . 
(8) E XTRATO dos estatutos do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro. Revista do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro, 1 ( 1): 22, 19 tri­
mestre de 1839. 
(9) A limitação do período a dois anos deveu-se princi­
palmente ao volume de dados coletados , tanto em n úme 
ro de artigos citantes quanto de referências (cerca 
de 4 .  0 0 0 )  e _ _  ao fato de terem sido analisados manualmen 
te. 
( 1 0 )  Informações obtidas com o Professor Américo Jacobina 
Lacombe (RJ) e com a Sra . Maria Regina Simões de Pau 
la (SP) . 
( 11 )  
( 1 2 ) 
A adoção desse critério se de veu ao fato de que o i� 
teresse desta dissertação se concentra no levantame� 
to do material utilizado pelos historiadores e nao 
na sua função quanto a elaboração dos artigos. 
Para se manter um critério único, nos poucos 
em que dois ou mais artigos publicados em um 
casos 
mesmo 
n úmero de jornal foram citados, computou-se uma só 
vez, até porque raramente os autores citantes desce­
ram a minúcias nas suas citações a este tipo de doe� 
mento. De modo geral se limitaram a dar-lhe o nome, 
dia , mês e ano. 
( 13) Nestes casos trata-se praticamente de dois trabalhos 
em uma única impressão , onde às vezes o prefácio e/ 
ou notas são de igual ou maior importância que o tex 
to principal . 
L 
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( 1 4 )  Foram consultadas as seguintes obras de referência: 
COUTINHO, Afrânio, ed. Brasil e brasileiros de hoje. 
Rio de Janeiro, Sul Americana, 196 1, 2v. ; 
GRANDE enciclopédia Delta Larouss·e. Rio de Janeiro, 
Delta, 1974. 15v. 
( 15) Contatos informais com os seguintes especialistas: -
Américo Jacobina. Lacombe, Eduardo da Silva, Maria 
Amélia Mi queis, Maria Regina Simões de Paula, Nicia 
Vilela Luz, Regina Helena Tavares; e com algumas das 
institui ções a que pertenciam os autores citantes. 
( 16) Na análise da abrangência geográfica não foi levado 
em conta um artigo da R I HGB referente a dois viajan­
tes do século XI X, na medida em aue pareceu arbitrá-
( 17 )  
rio decidir sobre a i mportância da atuação de 
personagens ,  se nacional ou regional. 
Na análise da abrangência temporal foi excluído 
tais 
um 
artigo da Revista de História &obre arqueoloqia (prf 
h istória), por não se referir a nenhum dos períodos 
adotados . 
( 18) MCANNAL Y, Arthur Monroe. Characteristics of materials 
used in research in United States History. 
Chicago, The Un iversity of Chi cago, 195 1. 185 p. 
(Tese de Doutorado não publicada. Cópia na Bibli� 
teca da Fundação Casa de Rui Barbosa). p. 118. 
( 19) O significado do que seja documento pri mário e secu� 
dário na área da documentação tem urna conotação to­
talmente diversa. Para a Biblioteconomia documento 
primário é um documento "original ", que não resulta 
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de um processo de documentação, enquanto que o secun 
dário é o que contém dados ou informações acerca de 
documentos primários como, por exemplo, bibliogra-
fias. WERSIG, Gernot & NEVELING, Ulrich, comp. Termi 
nology of document. Paris, The UNESCO Press, 
p. 92-93. 
1976. 
(20) Informações obtidas com os especialistas Gilberto Fer 
rez e Eduardo da Silva. 
(21) Foram consultadas as seguintes obras de referência: ­
BERGER, Paulo. Bibliografia do Rio de Janeiro de via 
jantes e autores estrangeiros. Rio de Janeiro, São 
José, 1964 ; 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Dicioná­
rio bibliográfico brasileiro. Rio de Janeiro, Tip. 
Nacional, 1883. 7v. ; 
MELO, Luís Correia de. Dicionário de autores paulis­
tas. São Paulo, Comissão do IV Centenário da Cida 
de de São Paulo, Serviços áe Comemorações Cultu 
rais, 1954 ; 
MORAIS, Rubens Borba de. Bibliografia brasileira do 
período colonial. são Paulo, Instituto de Estudos 
Brasileiros, 1969 ; 
. Bibliografia brasiliana. Amsterdam, Rio 
de Janeiro, Colibris Ed . Ltda, 1958. 2v. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Antes de se entrar propriamente n a  análise dos ci­
tantes e dos citados, faz-se necessário salientar alguns a� 
pectos relativos aos periódicos em si, que como literatura 
sao u m  produto cientifico e, portanto, de sua análise pode­
se obter alguns indicadores sobre a situ ação da r:esquisa his 
tórica no País. 
Em primeiro lugar, o numero limitado de 
especializadas em História e sua concentração 
revistas 
maciça em 
são Paulo. Além disso, o fato de outros departamentos e cen 
tros de pesquisa de História existentes no Brasil, sobretu­
do os do Rio de Janeiro, não editarem revistas que sejam um 
can al de divulgação dos resultados das suas pesquisas. 
� importante tam bém ressaltar que, quanto à perio­
dicidade, nenhuma das revistas está atualizada, o menor in­
tervalo de publicação é trimestral e duas só lançam um Úni­
co fasc ículo por ano. 
O que acim a se constatou, em parte talvez se expll 
que na medida em que as nossas Universidades, como a Fede­
ral do Rio de Janeiro " e  as m ais antigas federais, como 
Bahia, Pernambuco, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, 
e todas as dem ais em geral cuidaram somente da form ação de 
professores par a o nível secundário e não formaram historia 
dores, pesquisadores, professores de n ível superior. A 
1 
ceção foi a Universidade de são Paulo . . .  " Esta afirmação 
2 
ex-
confirmada por SCHWARTZMAN quando enfatiza que o objetivo 
primeiro da Universidade de são Paulo (US P) é promover a 
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Ciência pela pesquis a em tempo integ ral , sendo " o  profes sor 
secundário apenas uma espécie de subproduto de alta qualid� 
de" , havendo urna inversão de prioridade em relação ao rnode-
lo federal . Veri fica-se , por conseguinte , a aus ênci a ,  nes -
ses estados , de demanda para a c riação de veí culos de divul 
gaç ão dos result ados de pesqui sa. Por out ro l ado , mesmo on­
de a ativi dade de pesquisa ocorre, ta lvez não se f aça de 
forma muito expres siva , o que justifi caria a periodicidade 
\ 
em intervalos longos (trimestral e anual ) das revistas. Es-
ta f alta de demand a ,  ent retanto , talvez decorra menos pelo 
limitado número de trabalhos de pesquisa  ou por f alta de es 
pecialistas capa zes , do que por deficiências de verbas ou 
de instituições cientificas dispostas a promovê-las e a fi­
nanci á- l as .  
LAPA afirma que é o limitado numero de revistas es 
peciali z adas e sua periodici dade irregu l a r  que têm contri­
buido para que os historiadores " sej am constrangidos a esp� 
rar em média , um ano, para verem seus trabal hos public ados , 
dado o volume de matéria que as revistas recebem " ; e que 
-· 
este mesmo motivo que tem lev ado a que publiquem em revis­
tas corno " Dados , Estu dos Cebra;e , Dis curso (USP ) , Revista 
B rasileira de Estu dos Poli ticos , Trans formação (FFCL de Assis), 
Ciênci a e Cultura ( SEPC) , Revista do Instituto de Estudos 
Brasileiros (USP ) , e em suplementos literários corno dos jor 
3-
nais O Estado de s ão Paulo, Jornal do Brasil e Minas Gerais '� 
Quanto ao número de artigos por f asc ículo , as re­
vistas Anais de História e Estudos Histó ricos apresentaram 
L 
um equilíbrio na sua distribuição (ver Tabela 2. ) .· . 
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Entre 
tanto, o mesmo equilíbrio nao ocorreu na Revista de História 
e muito menos na RIHGB na qual, mesmo excluído o número de­
dicado aos Anais do Seminário sobre Regência (23 artigos), 
alguns fascículos apresentaram o sêxtuplo de artigos do que 
outros. · 
Quanto à média de artigos por ano, esta foi de 7, 5 
na revista Estudos Históricos e de 9 na Anais de História, 
não chegando nem a um artigo por mês. Com relação à Revista 
de' História e à RIHGB, corno nos anos de 1975-76 ambas apre­
sentaram números especiais, tornou-se difícil calcular a rné 
dia. Na RIHGB computando-se o fascículo de 23 artigos acima 
mencionado, a média foi de 20, 5  artigos por ano e, excluin­
do-o, esta média caiu para 9. Na Revista de História, cons! 
derando-se ou nao o fascículo extra, comemorativo do ano j� 
bilar da revista, a média foi de mais de dois artigos por 
mes, sendo esta, portanto, a mais produtiva. 
Quanto ao que estas revistas publicaram em termos 
de áreas da História, i. é. ,  História do Brasil ou outras, 
dos 143 artigos existentes nos anos analisados (ver Tabela 
3. ). 55, 2 %  preencheram os critérios adotados. Se acres­
centarmos a esta percentagem os 20 artigos também sobre His 
tória do Brasil, mas escritos por estrangeiros, a percenta­
gem de comunicações relativas ao Brasil sobe para 69, 2% e 
para 73, 4% se forem incluídos os 6 que tratam de Historio­
grafia brasileira. O total devotado a outros campos da His­
tória foi de apenas 26, 5%. Entretanto, este percentual ana-
lisado isoladamente com relação a cada revista, 
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tornou ou-
tras proporções. A Revista Estudos Históricos dedicou 60% a 
outras áreas que nao a da História do Brasil, entrando em 
contradição com seus objetivos, enquanto que a RIHGB foi in 
teiramente devotada ao Brasil. As duas restantes publicaram 
sobre outros ternas, respectivamente, 39% (AH) e 32% (RH) . 
Dos 20 artigos de História do Brasil escritos por 
estrangeiros, distribuidos apenas na Revista de História e 
na RIHGB, 18 eram de autores vinculados a instituições ame­
ricanas (90%) , sendo que destes, 13 se justificam em função 
do "Seminário Brasileiro-Americano sobre o período 
cial" cujos anais foram publicados pela RIHGB. Dos 
regen­
outros 
dois, um era vinculado a urna instituição do Uruguai, e ou­
tro a urna de Israel. 
A presença marcante de americanos na historiogra­
fia estrangeira sobre o Brasil é fato notório. Na realida­
de os Estados Unidos lideram " a  produção bibliográfica rnun-
4 
dial especializada em América Latina é Brasil" .  
4. 1 Caracterização dos Citantes 
Os citantes incluem autores e artigos . No  que diz re� 
peito aos autores, buscou-se conhecer, com o tipo de análi­
se que a seguir se apresenta, o perfil da comunidade a qual 
pertencem. 
Com relação aos artigos, procurou-se averiguar a 
função do periódico na área e possíveis tendências temáti­
cas na Historiografia brasileira. 
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4. 1. 1 Autores 
Os 79 artigos analisados foram produ zidos por 72 
autores que não escreveram em colaboração, com exceçao de 
um artigo da RIHGB. O número de autores por revista, 
sentou-se conforme pode ser visto na tabela abaixo: 
TABELA 5 
NÚMERO DE AUTORES POR REVIS TA 
apre-
Revistas N9 de Autores N9 de Artigos N9 de Autores c/ nais de 1 Artigo 
Anais de História 
Estudos Históricos 












A produção de trabalhos de pesquisa de forma isola 
da parece ser uma constante na área de História . 
5 
Segundo 
MEADOWS, que estudou os processos de comunicaçao na ciência, 
nos anos 50, 95% dos trabalhos de pesquisa naquela área fo­
ram escritos por autores ú nicos. O mesmo entretanto não ocor 
re nos principais ramos da ciência, onde o século XX tem 
testemunhado um crescente aumento no número de trabalhos as 
sinados por mais de um autor. Para PRICE os artigos de auto 
ria única tendem a desaparecer sobretudo nos campos mais ati 
vos onde o conhecimento se difunde através da colaboração. 
A taxa de crescimento, entretanto, tem variado de 
acordo com a área de assunto : na F ísica, a percentagem de 
trabalhos assinados por um finice autor caiu de 75% nos anos 
( *) Em colaboração. 
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20, para 39% nos anos 50, na Psicologia, de 8 4 %  para 55% e 
na Sociologia, de 98% para 72%. MEADOWS ainda afirma que fo 
ra a Sociologia, as restantes Ciências Sociais não àpresen­
tararn nenhuma variação na percentagem de trabalhos de auto-
8 
res únicos, durante a primeira metade do século XX. 
Curioso observar também que o único trabalho em co 
laboração tenha ocorrido na RIHGB e não nas revistas liga­
das às entidades de ensino, onde acredita-se haver muito 
mais oportunidade de colaboração em equipes tipo professor/ 
aluno. "A múltipla autoria é uma conseqÜência da institucio 
9 
nalização e do apoio econômico da pesquisa cientifica" e 
nas Ciências Sociais a pesquisa talvez ainda seja resultado 
de esforços individuais, mesmo quando financiada por insti-
10 
tuições. Segundo COSTA, para os que pensam corno G. Ritter 
"nenhum trabalho de equipe conseguiu produzir algo compará­
vel ao esforço individual dos grandes historiadores, e toda 
criação em História é, em suma, obra de um individuo. Em t� 
do caso, na Inglaterra e, principalmente na França, na Rús­
sia e nos Estados Unidos, assim como nos paises onde preva-
lecern as tendências marxistas, tem-se procurado 
os trabalhos em grupo ". 
estimular 
O número de autores que colaboraram em mais de uma re 
vista pode ser visto na tabela seguinte. 
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TABELA 6 
COLABORAÇÃO DE AUTORES POR PER IÔDICOS 
Número de Autores Periódicos 
Anais de História 
Estudos Históricos 








Anais de História/Revista 
de História 
Revista de História/RIHGB 
Os autores que colaboraram em mais de uma revista 
se resumiram a dois: um, da Universidade Federal de Pernam­
buco, provavelmente em decorrência da inexistência de ca­
nais próprios para divulgar seus trabalhos, e outro, sócio 
do IHGB e Diretor do Centro de Histór i a  Franciscana no Bra­
sil. 
A produtividade média dos autores foi de 1, 1 que, 
se comparada com a verificada em outras ciências, é ban mais 
baixa : 
TABELA 7 
NÜMERO DE ARTIGOS POR AUTOR 
N9 de Autores N9 de Artigos p/Autor Total de Artigoo Total Aa.nnulalo 
1 
6 










Dois anos de análise da produção histórica parecem 




tores. MEADOWS, no entanto, afirma que, em meados dos anos 
60, o cientista médio publicou um trabalho de pesquisa a ca 
da dois anos. Além disso, é imposslvel especular se um maior 
periodo de análise alteraria a produtividade, em razao do 
limitado número de revistas existentes e de fascículos que 
elas possuem. Em um estudo sobre periódicos brasileiros de 
12  
Botânica ve·rificou-se, em dois anos (197 1-1972), que a me-
dia de artigos por autor foi de 3. 2. 
13 
De acordo com estudos feitos, os cientistas mais 
produtivos estão geralmente filiados às Universidades, e 
corno um grupo, os de vida acadêmica são os mais estimulados 
à pesquisa. Realmente, as Universidades tendem a incentivar 
uma ética de pesquisa que reforça o valor da alta produtiv! 
dade. 
A produtividade não está relacionada unicamente 
com a habilidade intrínseca do cientista, mas também com 
suas motivações para a pesquisa, o que parece ocorrer mais 
. . 
frequentemente no meio acadêmico. Nas Universidades a publ! 
cação de trabalhos é um item importante para promoção e 
prestigio, e o grupo de pesquisadores é maior. Tais fatores 
tendem a levar os cientistas a serem mais produtivos, incl� 
sive pelos diversos contatos que mantêm com especialistas 
trabalhando com problemas semelhantes ou paralelos. 
Em razão do que foi acima dito, era de se esperar 
que os autores mais produtivos fossem os das revistas de 
são Paulo, i. é. , as oriundas de departamentos universitá-
rios. No entanto, tal fato não ocorreu. Por outro lado, a 
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produtividade depende também do tempo disponível para pes­
quisa. Os autores vinculados as faculdades editoras das re­
vistas, o eram na qualidade de pro fessores tendo, portanto, 
obrigações de ensino. Mas, mesmo assim, parece que os pes­
qui sadores de horário i ntegral na realidade produz em ,  em me 
di a, menos que aqueles que devotam apenas parte do seu tem-
po a pesquisa. Estes, por diversi f icarem suas 
1 4  
produzem mais. 
atividades, 
O que se pode perguntar, então, é se as nossas Un i 
versidades estão of erecendo motivações e/ou oportunidades à 
pesqui sa na area. 
A produtividade dos h istoriadores também não coin 
15 
cidiu com os padrões veri f icados por LOTKA para a literatu-
ra científica . 
Aplicando-se a Lei de Lotka à produtiv idade dos a� 
tores citantes, para 65 autores publicando 1 artigo deveria 
haver 16 autores publicando 2 artigos, 7 publi cando 3, etc. 
E o que se ver i f icou foi apenas 6 produzi ndo 2 artigos e 1 
produzi ndo 3. 
Embora, para o emprego dessa lei, um dos requisi­
tos seja o estudo abranger número de anos "suf icientemente 
16 
grande" não se acredita, corno dito anteriormente, que um p� 
riodo maior alterasse os resultados, ocasionando aderênc ia 
à Lei, devido a i nexistência de atividade de pesquisa s ign! 
f icativa. Para tanto ser ia necessário a presença de grandes 
produtores, o que não foi constatada. Sua aplicação nas Ciên 
cias Humanas é, no entanto, viável, conforme demonstra o es 
tudo feito em 10 anos de publicação de um periódico especi� 
17 
lizado em H istória da Tecnologia. 
75 
Com relação à formação acadêmica, a produção histo 
riográfica analisada demonstrou não ser assinada unicamente 
por historiadores de formação histórica universitária. 
TABELA 8 
PRODUTIVIDADE DE AUTORES SEGUNDO A FORMAÇÃO ACADtMICA 
REVISTAS 
:Anais de Estudos Revista Rev. 
1 de Total 
l Hstória Históricos História IHGB 
Antropologia - - 1 - 1 
Arquitetura - - 1 1 2 
Biblioteconomia - - - 1 1 
Comunicação - - - 1 1 
Diplomacia - - - 1 1 
Direito - - - 7 7 
Economia - - 2 - 2 
Filosofia - - l+l* l+l* 4 
História 8 4 28 1 4 1  
Geografia l *  - l *  - 2 
Letras - - 1 - 1 
Sociologia - 1 - - 1 
Não Identif. - - 2 8 10 
Total 9 5 38 22 74 
Dos 72 autores Únicos, 5 7% têm a História como sua 
formação acadêmica, sendo que por periódico esta percenta-
gem variou consideravelmente: nos Anais de História 
(*) Tratam-se dos mesmos autores. 
e de 
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88, 8 %, na Estudos Históricos, 80%, na Revista de História, 
73, 6% e na RIHGB, apenas 4, 5%, representada por uma autora 
não associada ao Instituto. Os 21 autores restantes, cuja 
formação acadêmica pôde ser identificada, e que representa­
ram 2 1, 1% do total de autores, estão distribuídos por uma 
gama bastante grande de outras areas do conhecimento, onde 
sobressaiu a de Direito (9, 7 %), entre os autores da RIHGB. 
t importante observar que as revistas de criação 
mais recente, quais sejam, as das Faculdades de Assis e Ma­
rí lia, sao as que menos receberam colaborações de especia­
listas de outras formações, e que, em contrapartida os au-
tores da mais antiga (RIHGB) sao, em quase sua 
de outras áreas. 
totalidade 
A formar.ão universitária do historiador está se 
tornando uma exigência cada vez maior, tanto em função das 
mudanças de concepção do que é História, como das novas me­
todologias e técnicas adotadas nas pesquisas. 
O número significativo de profssionais de outras 
areas, sobretudo nas revistas mais antigas, é fruto do que 
foi visto anteriormente, quando se falou acerca da evolução 
da pesquisa histórica no Brasil. Esta situação se explica, 
em grande parte, pela criação relativamente recente dos cur 
sos de História no País (1934) e "à recente configuração ci 
18 
entífica dos estudos históricos no Brasil". 
A presença de sociólogos, economistas e antropól� 
gos confirma a colaboração dos cientistas sociais para a 
renovação dos estudos históricos no Brasil, tanto em ter-
1 
77 
mos dos temas estudados, quanto em termos de metodologia. A 
atuação desses cientistas, pelo que tudo indica, perdurará, 
19 
se é que não tenderá a crescer. Como questiona RODRIGUES: 
no pais em que o governo abole o estudo qe História, incluin 
do-o nas Ciências Sociais, não reconhece a profissão de his 
toriador e pesquisador de História, e não cria mercado de 
trabalho, quem vai querer especializar-se em História? 
A colaboração com cientis tas de outras áreas é cer 
tamente um fator de enriquecimento da produção, em virtude 
de levar a visão de diferentes especialis tas para um mesmo 
20 
problema . Segundo CARDOSO, o motor da evolução recente da 
Histõrii foi e continua a ser o contato com as demais Ciên-
cias do Homem, que levou os historiadores a se interessarem 
"pelos fatos recorrentes, ao lado dos singulares - a partir 
de 1930 aproximadamente - e pelas realidades conscientes, 
juntamente com as que pudessem ter fugido à consciência dos 
contemporâneos . . . ". Entretanto, na medida em que a produ­
ção não se faz em colaboração, o enriquecimento interdisci-
plinar talvez não esteja ocorrendo. "O desejo de promover 
uma colaboração mais estreita entre as Ciências Sociais e 
a História, tem permanecido, quase sempre, no campo das teo 
rias e as raras tentativas feitas neste sent ido não podem 
21 
ainda ser consideradas particularmente bem sucedidas". 
Com relação ao aspecto do vinculo dos autores com 
as insti tuições editoras das revistas verificou-se que a pr� 
dução analisada não emanou exclusivamente delas. Na realida 
de, a colaboração de membros de outras ins tituições foi mui 
to grande, embora esta não fosse um objetivo explicito de 
nehhwnà das revis tas. 
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TABELA 9 
V!NCULO DOS AUTORES COM AS INSTITUIÇÕES EDITORAS DAS REVISTAS 
can a Insti b.li Com outras Não -
REVISTAS çã) Editora Instituições Identificados 
N9 % N9 % N9 % 
Anais da História 4 4 4  5 56 - -
Estudos Históricos 2 40 3 60 - -
Revista de História 16 42 17 45 5 13 
R. I. H. G. B. 14 64 3 14 5 22 
Os autores vinculados às instituições editoras, o 
sao na qualidade de professores ou de sócios, em ·se tratan-
do da RIHGB. 
Como se ve acima, nas revistas Anais de História, 
Estudos Históricos e Revista de História a contribuição de 
autores de outras entidades chega a ser maior, o que e um 
indicador de que esta presença de elementos de fora ocorre 
em função da baixa produtividade dos pesquisadores dos or­
gaos editores, e/ou porque falta as instituições dos prime� 
ros, canais próprios de divulgação. A percentagem da RIHGB 
chegaria a 36 %, se se acrescentassem os 22%  de autores nao 
identificados, que provavelmente não são associados ao IHGB 
uma vez que um sócio dificilmente não seria identificado como 
tal. Talvez o mesmo pudesse ser feito com relação à Revista 
de História que, pelo mesmo motivo, teria seu percentual de 
colaboradores extra-institucionais aumentado para 58%, con-
22 
firmando o que escreve MOTA: a Revista de História tem fun-
cionado " como verdadeiro polo centralizador da produção lo-
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cal, acolhendo resultados de pesquisas e reflexões de gran­
de quantidade de mestres estrangeiros e de outros Estados. 
A interdisciplinaridade, meta da Faculdade de Filosofia, co� 
cretizou-se . . .  na Revista que, . . . , fora criada sob a ins­
piração da Revis ta Annales, sabidamente aberta as diversas 
disciplinas que estudam o homem em sociedade". 
Quànto aos autores não per tencentes às ins titui-
ções editoras das revistas, seus vinculos profissionais são 
demonstrados na tabela seguinte: 
TABELA 10 
V!NCULO DOS AUTORES NÃO PERI'ENCENTES ÁS INSTITUIÇÕES EDITORAS 
DAS REVISTAS 
. INSTITUIÇÕES . 
UNNERSIDADES OU ESTABELE UNIVERSIDADES üurPAS 
REVISTAS CIMENIDS IOOLADOS DE NO INSTI'IUIÇÕES ENSINO 00 BRASIL EXTERIOR BRASILEIRAS 
PE RJ SP OOTROS SUB EUA FR SUB RJ SP SUB 'IDI'AL 'IDI'AL 'IUI'AL 
ANAIS DE HISTÔRIA 1 - 3 - 4 1 - 1 - - -
ESTUDOS HISTÓRICOS - 1 1 1 3 - - - - - -
REVISTA DE HISTÔRIA 2 - 5 5 1 2  l l 2 2 l 3 
R. I. H. G. B. - 1 - - l 1 - 1 1 - 1 
T O T A L 3 2 9 6 20 3 . l 4 3 1 4 
__._ __ -
Diante desta tabela e da anterior pode-se observar 
uma ligação bastante estreita entre a produção dos traba­
lhos históricos e os estabelecimentos de ensino e pesquisa 
no pais ou no exterior. Dos 7 2  au tores citantes, 63, 8% es­
tão vinculados às Universidades ou Institutos Isolados de 
Ensino. 
80 
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CARDOSO, escrevendo sobre o papel do historiador 
da América Central, afirma que "o historiador centro-ameri 
cano se move em um ambiente universitário - e em particu­
lar em um ambiente de estudos hist6ricos -. . .  ' '. O mesmo p� 
rece acontecer no Brasil, sobretudo em são Paulo, que é o 
nosso maior centro de estudos hist6ricos. 
s6 no presente estudo pode-se notar que as Univer­
sidades ou Institutos Isolados de Ensino, em são Paulo, CD� 
tribuiram com 42, 4 %, seguidos muito de longe pelos de Per-
2 4  
nambuco (4, 1%) e Rio de Janeiro (2, 7%). Segundo LAPA, fora 
o Estado de São Paulo, "outros Estados, graças às suas Uni 
versidades, têm desenvolvido os estudos de História do Bra 
sil, . . .  , sendo de destacar-se, nesse sentido, o Rio de J� 
neiro, o Paraná, a Bahia, Pernambuco, aos quais se acres­
centam Goiás e Minas Gerais ". 
Muito embora as revistas tenham recebido colabora 
çao de professores oriundos das Universidades sediadas nos 
locais destacados acima, essa cooperação não é significat� 
va. Os estudos de Hist6ria do Brasi l podem estar sendo de­
senvolvidos nessas Instituições, nao resultando, entretan­
to, na publicação de artigos nas revistas aqui analisadas. 
Os resultados podem estar sendo divulgados sob outras for­
mas documentárias ou em outros peri6dicos. 
A evolução dos estudos de Hist6ria do Brasil, a 
25 
soma da Universidade, se deve, em grande parte, aos estím� 
los e exigências que a reformulação do ensino universitá­
rio (de 1968) criou em termos de p6s-graduação. E tudo in-
81 
dica que se intensificará, na medida em que a pesquisa his 
tórica tiver que ser cada vez mais institucionalizada "por 
imposições científicas que vão dos equipamentos sofistica­
dos à integração das ciências do Homem que são exigidos do 
historiador em nossos dias. Para tanto a individualização 
e o autodidatismo vão encontrando dificuldades 
26 
veis para sobreviver ". 
insuperá-
Os autores vinculados as Universidades no exterior 
sao provavelmente professores visitantes. 
A colaboração dos centros de pesquisa histórica li 
mitou-se à do Centro de História Franciscana no Brasil, o 
que talvez indique que os demais existentes no país pos-
suem outros canais próprios para a divulgação de seus tra­
balhos, que não a revista especializada em História, ou 
não produzem. 
4 . 1. 2 Artigos 
Os artigos citantes foram vi�tos quanto à forma ort 
ginal de apresentação e conteúdo. 
4. 1. 2. 1 Forma de Apresentação 
A distribuição dos artigos, de acordo com as carac 
terísticas indicadas pelos próprios autores em notas de pé 
de página e com o que se resolveu denominar "Artigo Mono­
gráfico" e "Documento Comentado" , pode ser vista na tabela 



























































































































































































































































































































































































8 3  
Buscou-se com isso duas coisas: primeiramente, dar 
uma visão da variedade dos trabalhos publicados. Em segun­
do lugar, ver em que medida esta diversi dade afetou o núme 
ro de referências ou a sua forma de apresentação. Estes dois 
aspectos, entretanto, serão tratados mais adiante, quando 
da análise das citações e dos padrões de citação encontra­
dos. Aqui limitar-se-à à análise das funções do periódico 
de Hi stória. 
Dentre os "Artigos ", que correspondem a ca. 63% da 
amostragem, quatro foram definidos como sendo resultantes 
de projetos de pesquisa em andamento, sendo que um em equ! 
pe. Quanto aos aspecto de pesquisa em grupo, dois h istoria 
27 
dores mani festaram-se de forma diversa. Para LAPA, as "in-
vestigações dos h istoriadores no âmb ito uni versitário vao 
resistindo cada vez mais ao cunho indivi dualista que até 
agora predominou nesse senti do. Certos projetos, pelas suas 
dimensões e complexidade exigem j á  para a sua programação, 
não só o concurso de equipes de históriadores, como também 
a colaboração de cientistas de outras áreas ". Por outro la 
28 
-
do, MOTA afirma que o regime de cátedras, mesmo tendo sido 
abolido recentemente, deixou "marcas profundas nas formas 
de organização e convívio univers itário, RUe se mani festam 
no baixo teor de criatividade, na inexistência de projetos 
articulados e sistemáticos de pesqu isa, na di ficuldade at� 
vica de cooperação interdisciplinar. O trabalho permanece 
orientado para a elaboração de monografias relativamente 
desimportantes e desarticuladas de problemas maiores . . . " 
84 
Mesmo existentes, estes pro je tos de pesquisa articulados 
sao ainda muito incipientes, o que talvez sej a  um dos fato 
res do baixo número de trabalhos assinados por mais de um 
autor e da baixa produtividade. Pelo visto, a individuali­
zaçao ainda predomina. 
Os II  artigos monográficos 11  ·foram assim caracteriza­
dos porque na  realidade, principalmente no caso de dois de 
les, são verdadeiras monografias. Ambos possuem sumário 
contendo vários capítulos e um deles, com 336 páginas, e 
continuação de um trabalho publicado em fascículo anterior 
a 1 9 75, contendo 163 páginas. 
A publicação de "trabalhos apresen tados em reuniões 
científicas " foi da ordem de ca. 2 2 %  o que, embora signif� 
cativo - considerando-se a existência de Anais, que sao os 
canais apropriados, pelo menos teoricamente, à divulgação 
de trabalhos dessa natureza - não é um fato pouco comum. 
2 9  
Na prática, segundo MEADOWS, uma proporção considerável 
dos trabalhos apresentados em reuniões científicas, ou não 
é publicada nunca, ou aparece com atraso de alguns anos. 
E de se esperar, portanto, que os mais fortes can-
didatos a publicação, i. é. , os resultantes de atividades 
de pesquisa, sej am divulgados em periódicos. De acordo com 
30 
um levantamento realizado em 1967, cerca de 20% dos traba-
lhos publicados no início da década de 60, em periódicos 
americanos de psicologia, tinham sido formalmente aprese� 
tados em reuniões científicas nacionais. 
.... 
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Analisando um por um esses trabalhos, verifica-se 
que os encontrados na RIHGB (ca. 59%) foram todos apresent� 
dos em apenas um evento patrocinado por aquele Instituto, 
que dedicou um de seus fascículos à sua publicação. O que 
se vê, então, é o periódico assumindo a função de Anais. 
Dois outros foram épresentados em reuniões no exterior, ju� 
tificando plenamente a sua divulgação no Brasil, e cinco 
em conclaves nacionais, sendo dois da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC) e três congressos de 
História. 
Como os periódicos científicos emanam de institui­
çoes que promovem congressos, seminários, etc. , é de se es 
perar que acabem sendo o canal de disseminação das comuni 
caçoes apresentadas naquelas reuniões. 
Dos "trabalhos apresentados em cursos de pos-gra­
duação" cabe ressaltar apenas o fato de uma dissertação de 
mestrado ter sido publicado na íntegra e nao parcialmente. 
De modo geral, o conteúdo essencial de teses ( 82%) aparece 
subseqüentemen te em artigos de revista, sobre tudo nas Ciê� 
cias e nas Ciências Sociais. Nas Artes e na História o nú-
31 
mero de partes de teses publicado é menor. 
A inclusão de " partes de livro " � á  publicado ou no 
prelo é, no mínimo, sui-generis, e en tra em desacordo com 
certas funções do periódico científico, como a de dissemi­
nar parceladamente os resultados de pesquisas em andamen-
32 
to, para assegurar a prioridade da descoberta a seus auto-
res, ou a da "comunicação ordenada de novas informações, 
86 
onde a palavra ordenada significa que, pelo sistema de edi 
toração e de avaliação (referee) , os cientistas procuram 
garantir que a literatura publicada vale a pena ser regis-
33 
trada, disseminada e preservada ". 
Na área de História, a publicação, em periódicos, 
de "trabalhos originalmente publicados em j ornal " é alta­
mente positiva, uma vez que os j ornais tendem a ser docu­
mentos muito efêmeros, enquanto que aqueles têm entre suas 
funções, arquivar o conhecimento científico . Desses, um h� 
via sido publicado no suplemento de O Estado de são Paulo, 
34 
confirmando a observação feita por LAPA, de que o pequeno 
número de revistas especializadas em História tem levado 
os historiadores a publicarem em suplementos literários de 
j ornais, e outro, no Diário de Notícias, em 1943, só que 
em parte e sem as notas de pé de página. 
A presença de "Documento Comentado " na RIHGB, sob 
a categoria "Originais ", não se j ustifica pois possui uma 
seçao própria para este tipo de trabalho denominada "Doeu-
mento". 
O periódico científico é urna instituição 
35 
social 
que tem pelo menos quatro importantes funções: arquivar i� 
formações, por meio de um controle de quâlidade exercido 
pelo editor-avaliador; estabelecer prioridades; disseminar 
informações; e conferir prestígio e reconhecimento ao es-
forço intelectual dos autores, às instituições editoras, 
aos editores e avaliadores, e até mesmo aos assinantes. 
8 7  
A revista especializada em História, quanto a es­
tes aspectos, não parece divergir do periódico científico 
em geral. Embora não tenha se limitado ã publicação de no-
vas informações e/ou de resultados parciais de pesquisas 
em andamento, o periódico científico também nao se restrin 
ge ã divulgação desse tipo de informação. 
O que realmente chama a atenção é a presença de 
"partes de livro '' jã publicados ou no prelo. Tal fato tal 
véz indique a inexistência de volume de matéria que justi­
fique que o historiador espere, em média, um ano para ver 
36 
seu trabalho publicado ou, o que é mais provãvel, a ausen-
cia, no corpo editorial, de ava liadores (referees) , respo� 
sáveis pelo controle de qualidade na C i ência. 
4 . 1. 2. 2 Conteúdo 
No que toca a abrangência geogrã fica dos ternas de 
estudo, se geral ou regional (local) , o resultado pode ser 
visto na tabela abaixo, ressaltando-se que um artigo da 
RIHGB foi excluído, conforme dito anteriormente, por nao 
se ter podido determinar se o terna an alisado era de cunho 
geral ou regional. 
TABELA 1 2  
ABRANG�NCIA GEOGRÁFICA DOS TEMAS DE ESTUDO POR PER IÔDICO 
p E R I o D I e o s 
Abrangência nais de Estudos Revista de R IHGB otal istória Históricos História 
N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % 
História Geral 5 56 3 60 17 44 11 44 36 46 
História 
Regional 4 44 2 40 22 56 14 56 42 54 
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Como se ve, os de nível regional foram em maior nu 
mero (54 %) não chegando, entretanto, a haver um desequilí­
brio. Com re lação às revistas em si , também nao houve a pr� 
dominância maciça de nenhum dos dois tipos, notando-se ap� 
nas que as duas criadas mais recentemente , i. é. , Anais de 
História e Estudos Históricos, se dedicaram mais aos temas 
gerais, e que as duas mais antigas se equipararam, tenden ­
do mais para a História Regional. 
Quanto aos estudos regionais, a distribuição dos 
temas segundo as Unidades da Federação se apresentou con­
forme a tabela 13. 
.. 
TABELA 13 
DISTRIBUIÇÃO DE TEMAS REGIONAIS SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
































FER. DE NOOC'NHA -
MARANHÃO -
PARA!BA l* 
PE™AMBUffi l + l* 
PIAUI -




(OORIB E SUL) -
ESP!RITO S.AN'ID -
MINAS GERAIS -
RIO DE JANEIOO -
SÃO PAUID 2 
PAR!INÃ -
RIO GRANDE 00 SUL -
SANTA CATARINA -































































' Sub-'Ibtal 2 Totàl 4: 
* Os artigos que abrangem mais de urna unidade da federação foram desrrerribrados, 
aparecendo em cada wna separadamente. 
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A região predominante é a Sudeste, onde se encon-
tram os maiores centros culturais e financeiros do País e/ 
por conseguinte, um maior número de instituições de ensino 
e pesquisa, assim corno de verbas para financiá-las. Como 
um reflexo dessa situação, as revistas, bem corno a grande 
maioria dos autores, são oriundos daquela região. 
Em se tratando de pesquisas históricas a nível re­
gional (local) é de se esperar que as instituições e seus 
'membros s.e interessem mais por sua p"'rópria região do que 
·por qualquer outra. Independentemente dessa tendência natu 
ral, o historiador está sempre limitado na escolha de seus 
temas de estudo, pela acessibilidade física à documentação 
primária existente. Em decorrência desse fato, um historia 
dor de São Paulo, interessado na His tória do Pará, por ex� 
plo, enfrentará de início, o prob lema de acesso aos docu­
mentos existentes nos arquivos paraenses . 
O Nordeste á a região que desperta maior atenção, 
depois da Sudeste. Acredita-se que assim seja, na medida 
em que é um foco de interesse de muitos dos cientistas bra 
sileiros, e em se tratando dos historiadores, sobretudo p� 
ra aqueles dedicados a História Econômica e/ou Social. Dos 
9 artigos referentes a Estados da região. Nordeste, 7 eram 
assinados por pesquisadores vinculados a instituições de 
são Paulo ou Rio de Janeiro. 
Os dois artigos dedicados a região Norte foram os 
do tipo "Documento Comentado '' , i. �. , transcrição de manus­
critos com pequenos comentários, não recebendo a mesrna, po� 






Em termos absolutos, o Estado privilegiado foi são 
Pau lo (37, 7%) , seguido do Estado do Rio de Janeiro (20%) , 
o que era natural de se esperar, uma vez que as revistas 
são originárias desses Estados. São Paulo não só é o Esta­
do de maior concentração de pesquisas, como é o único que 
e estudado no período, por todos os periódicos. 
As revistas Anais de História e Estudos Históricos 
apresentaram igua l distribuição: 50% dos .estudos dedicados 
a são Paulo e 50% a diferentes Estados do Nordeste. 
Os estudiosos canalizaram a maioria de seus traba­
lhos para São Pau lo e Rio de Janeiro. Dos demais Estados e 
territórios al guns ( 10) pouca atenção mereceram destacando 
se, entre esses, Maranh ão e Paraíba, com 7%. Os restantes 
( 13) não foram sequer ob j eto de estudo. 
A concentração dos temas segundo as regiões geogr! 
ficas pode ser vista no gráfico abaixo, que constata a si­
tuação privilegiada da Região Sudeste, em ·detrimento sobre 
tudo das Regiões Norte, Su l e Centro-Oeste. 
GRÁFICO l 











A distribuição dos ternas de estudo, de acordo com 
a divisão cronológica da História do Brasil, se apresentou 
conforme se pode ver abaixo: 
TABELA 14 
ABRANGÊNC IA TEMPORAL DOS TEMAS DE ESTUDO POR PERIÕDICOS 
! p E R 1 o D o s 
PERIÕDICOS Colônia/ Irnp§rio/ História 
Colônia Império República Império República Geral 
% % % % % % 
Anais de História 22 11 34 11 1 1  
Estudos Históri(X)s 20 20 60 - -
Ievista de História 18 32 18 21 11 
R. I .H. G. B. 34 58 - 4 -
As revistas Anais de História e Estudos Históricos 
novamente se equipararam quando deram preferªnçia ao perí� 
do republicano. O estudo desse período só ganhou maior im­
pulso em data recente , o que se coaduna com o fato de se­
rem estas revistas as criadas na década de 60. Na Revista 
de História e na RIHGB houve o predomínio do período do Irn 
pério. 
A alta percentagem de estudos dedicados pela RIHGB 
ao Império, embora em parte possa ser explicada devido ao 
seminário sobre o período regencial (urna sub-divisão crono 
lógica do Império) , na verdade re flete toda urna tradição 
historiográfica, conforme pode-se ver na obra de LAPA. Pa-
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pas da evolução do pensamento histórico e portanto da His­
toriografia brasileira tem sido geralmente elaborado em 
, ,  - . função de sua institucionalização, dando em consequencia 
um relacionamento, já su ficientemente conhecido, que a gro� 
so modo pode ser assim expresso: Colônia, período estudado 
pelas Academias, Império, pelos Institutos Históricos, e 
Repfiblica ; pelas Faculdades de Filosofia. 
A periodização privilegiada nas revistas aqui ana-
lisadas confirma o esquema acima, com exceção da 
de História. 
Revista 
A inexistência de artigos sobre República na RIHGB 
deve-se, provavelmente, ao fato de que seus autores ainda 
fazem parte d� geração de historiadores que, em função da 
sua própria postura científica, evita o estudo da História 
presente ou recente, sob alegação de não ter distância ob-
jetiva para analisar, interpretar e julgar seus contempo-
38 
raneos. 
O resultado conjunto das quatro revistas, no que 
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GRÁFICO 2 
PER!ODOS HISTÓRICOS PRIVILEGIADOS NA PRODUÇÃO DOS ARTIGOS * 
I M PÉRIO 
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A análise da abrangência temporal mostrou que o p� 
ríodo histórico mais pesquisado foi o Império (37%), segu� 
do da Colônia (24 %) e República (17%). Considerando-se os 
artigos que abrangeram mais de um período, os percentuais 
acima aumentam sem, entretanto, alterar a ordem de prefe­
rência. 
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LAPA, na primeira parte do seu trabalho A História 
em questão, tentando visualizar o con j unto das grandes li­
nhas temáticas da produção histórica brasileira dos últi­





ricos privilegiados. Foram analisadas as teses de doutora­
mento apresentadas na USP (1934-1973) , os projetos de pes­
quisa histórica da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (FAPESP - 1963-1972) e a produção editorial 
representada pelas seguintes brasilianas: Coleção Brasili� 
na, Documentos Brasileiros, Corpo e Alma do Brasil, Estu­
dos e Debates. Analisou ainda os períodos de interesse dos 
pesquisadores que freqüentaram o Arquivo Nacional, � 
1970-1974. 
entre 
Como foi visto no Gráfico 2, a ên fase, nesse estu­
do, foi dada ao Império, seguida da Colônia e República. Cem 
relação aos resultados a que chegou LAPA, esta mesma ordem 
de pre ferência só se verificou com relação à Coleção "Bra­
siliana" e aos pesquisadores do Arquivo Nacional. Nàs te­
ses da USP o interesse maior foi pela Colônia ( 43, 5%) , nos 
projetos da FAPESP Colônia e República se equipararam com 
2 4, 4 %  cada, e nas brasilianas, somadas as coleções, a or-
dem foi: 1) Colônia/ Império, 2) República, com diferença 
pouco significativa. 
LAPA conclui que as "tendências dos estudos histó­
ricos no Brasil caminham rapidamente para privilegiar 1) 
República, 2) Império, 3) Colônia, invertendo um quadro p� 
de-se dizer secular " mas que "esta ordem pode vir a ser al 
terada em função de pre ferências tcmãticas outras que sup� 
ram a barreira cronológica e política " .  
A ordem de ên fase das teses de doutoramento da USP 








com a encontrada na Revista de História da própria USP (Im 
pério, Colônia, República) . Esta mudança de en foque, de C� 
lôni a  nas teses, para Império nos artigos, talvez reflita 
" a  revalorização histórica do século XI.X brasileiro", par­
ticularmente da segunda metade, repensado em di ferentes te 
mas, sobretudo por in fluência dos cientistas sociais. 
O fato das revistas mais recentes (Anais de Histó-
ria e Estudos Históricos) destacarem a Repúb lica, 
seja um reflexo do que LAPA preconiza acima . 
4. 2 Caracterização dos Citados 
talvez 
O número de re ferências por periódico e a média de 
re ferências por artigo podem ser vistos na tabela abaixo : 
TABELA 15 
NOMERO MtDIO DE REFERtNCIAS POR ARTIGO 
Revistas Número de Número de Média de Re ferên Artigos Referências cias Artigo por 
Anais de História 9 331 36, 7 
Estudos Históricos 5 326 65,2 
Revista de História 39 1916 49, 1 
RIHGB 26 1406 54,0 
'I'Cfl'AL 79 3979 50, 3 
A média de referências por artigo só nos dá uma vi 
sao parcial do conjunto, uma vez que a distribuição do nú­
mero de referências por artigo variou na Revista Anais de 





entre 16 e 138, na Revista de História entre 6 e 11 8 e na 
RIHGB entre l e 535. 
O tipo de trabalho publicado sob a categoria "Arti 
gos "  ou "Originais ", conforme já visto na Tabela 11, con­
tribuiu em muito para esta discrepância quanto ao número 
de referências por artigo. Veja-se, na mesma ordem acima 
estabelecida, a que corresponderam os artigos de maior nu­
mero de referências: na primeira revista, a uma parte ex-
traída de livro, na segunda, a uma dissertação publicada 
na íntegra, na seguinte a um trabalho apresentado em Con-
gresso e, por último, a um artigo "monográfico ". Quanto aos 
artigos de menor número de referências, apenas o da RIHGB 
parece ter uma explicação óbvia: trata-se de um "Documento 
Comentado ". 
A variedade do material publicado afetou a média 
de referências por artigo, sobretudo no caso da RIHGB, con 
forme pode ser visto na tabela que se segue: 
1 
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TABEIA 16 
DISTRIBUIÇÃO DAS REFERE:N'CIAS E MEDIA REFERÊNCIA/ARI'IOO DE ACDROO 
CDM A ORIGEM DOS rxx:JJMEN'IDS CITl\NTES 
Referências por Revista 
Referências por Anais de Estu:ios Revista de Total 
D::>cwrento Citante História H:istóriros História RIHGB N9 
N9 X N9 N9 N9 X X X X . 
Artigo 100 25 188 47 1560 48 ,7  217 21, 7 2065 41,3 
Artigo · ·  M:>�ográf ico'• - - - - - - 971 323 ,6 971 t:323,6 
Trabalho Apresentado em Reu 
niões Científicas 
Trabalho Apresentado em CUr 
sos de Pós-Graduação 
-
Parte de Livro 
Trabalho Originalmente 
blicado em Jornal 
11 Tnclmento Correntado 11  
Pu-
6 8  34 -




- 265 53 154 15,4 487 
138 - - - - 185 
- 10 10 - - 126 
- 81 81 61  61  1 42 
- - - 3 1,5 3 
A média de referências dos documentos citantes, categoriz� 
dos quanto à origem, variou incrivelmente ( de 1, 5 a 326 , 6 ), 
e de modo geral foi alta, se comparada com a encontrada em 
outras áreas do conhecimento. Em outras Ciências, embora o 
número médio de referências por arti go varie consideravel­
mente, de acor o com seus diferentes ramos, é bem mais bai 
xa. Em estudo de dois importantes periódicos de Química, 
um inglês e out ro americano, a média encontrada foi de 18,7 
referências por artigo, enquanto que em outro, em periódi-
40 
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Segundo PRICE , na literataura científica a média 
de referências em artigos de publicações seriadas é de "cer 
ca de 15 referências por artigo , dos quais 12 são a outras 
publicações seriadas e não a livros , teses , relatórios e 
trabalhos não impressos". E os artigos derivados de ativi-
dades de pesquisa têm , em média , 2 5  ou menos 
cada um. 
referências 
Assim , constata-se que a média geral aqui obtida 
(50 , 3) correspondeu a mais do triplo da normalmente encon­
trada em artigos científicos e ao dobro da que se observa , 
em artigos derivados de pesquisa. 
Urna poss ível explicação para o alto numero de refe 
rências encontradas na literatura analisada é o fato de 
que na História os dados (material) integram as referên-
cias bibliográficas. Isso não ocorre na maioria das Ciên-
cias , nas quais o material , de modo geral , é descrito 
texto e não é citado em referências. 
no 
A partir dessa e xplicação é normal se esperar que 
o historiador cite muito , uma vez que seus dados se ori­
ginam principalmente de fontes documentais e estas têm que 
ser citadas como meio de comprovação de sua existência. 
Observou-se também que , em muitos artigos , as pri­
meiras notas de pé de página eram dedicadas à bibliografia 
sobre o tópico tratado , às vezes bastante extensa. Geral-
mente era uma informação complementar , mais uma revisão de 
literatura do que propriamente a listagem de obras utiliza 








4. 2. 1  Frequência por Classes e Tipos de Documentos 
A distribuição do número de referências por peri.Õd:!_ 
cos, de acordo com as classes e tipos de documentos a que 
pertenciam, pode ser vista na tabela abaixo: 
TABELA 17 
DISTR I BUIÇÃO DAS REFERÊNC IAS DE ACORDO COM 
CLASSES E T IPOS DE DOCUMENTOS 
R E V I s T A s 
T I POS DE 




xe ox, microfilrre 
� I  Coleções 
� Ul Catálogos 
Sub-Total 
CLASSE: 
























tais e Administrativos 
Outros 
e_, ,h._rn-..+- -.. 1 
História Históriros História 
N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % 
DOCUMENTOS PR IMÁRIOS MANUSCR ITOS 
47  14 , 2  llO 33, 8  426 22,2 423 30 1 0 1006 5,2 
2 0,6 27 1, 4 1 o, 30 o , 8  
3 o , 9  56 17 ;, 2 141 7, 4 38 2,7 238 6 , 0  
2 0,1 2 0,1 
52 15.7 166 51 O 594 31 O 464 32 9 1276 2 1 
DOCUMENTOS SECUNDÁR IOS NÃO IMPRESSOS 
6 1, 8 3 0,9 11 0,6 20 o,5 
4 1 ,2  5 1,5 13 o ,7 5 o , 4 27 0,7 
10 3 O 8 2 4 24 1 3 5 O 4 47 1 2 
DOCUMENTOS PR IMÁR IOS E SECUNDÁR IOS I�PRESSOS 
1 0,3 - - 6 0,3 5 0, 4 12 o,3 
- - - - 6 0,3 3 0,2 9 0,2 
3 0,9 2 0,6 17 0
1 9 
5 0, 4 27 0,7  
6 1 , 8  8 2, 5 54 2, 8 53 3, 8 121 3,0 
164 50,0  86 26 , 4 589 30,7  181 12,9 1020 25,5 
10 3,0 3 o ,9  48  . 2 ,  5 12 o ,9 73 1, 8 
26 7 , 9 21 6 , 4 171 8,9 56 4 , 0 274 6,9 
23 6 , 9 25 7 ,7 193 10 ,l  447 31, 8  688 17., 3 
2 0,6 4 1, 2 9 0,5 7 0,5 22 0,6 
3 - 1 - 4 
2 - 6 1 9 
- 1,5 1 o, 3 9 1, 4 - 0, 1 10 o' ' ) 
- - 11 1 12 
4 1 ,2 1 0
1 3 16 o , 8  15 1, 1 36 01 9 
5 1,5 - - 37 1,9 44 3,0 86 ?., 2 
, ,LO 7� Ç. l � l _,u; 1 l 1 7 � &:: l  l .R1íl i;9 _ 1  2403 �_o .3 
• 
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A distribuição das referências, além de ter oscila 
do de um tipo de documento para outro, dentro de um mesmo 
tipo de documento, variou também de uma revista para outr� 
não se tendo encontrado nenhuma razão explícita para esse 
fato. Não se sabe, por exemplo, porque na Revista Estudos 
Históricos 51 % de suas re ferências foram a documentos pri­
mários "manuscritos " e 26, 4 %  a monog rafias, enquanto que a 
Revista Anais de História dedicou respectivamente 1 5 . 7 %  e 
50%. 
Em termos globais, nao foi possível ver nenhuma r� 
lação entre as abrangências geográ ficas e/ou temporais pri 
vilegiadas nos temas de estudo dos artigos, e o maior ou 
menor uso de certos tipos de documentos. No exemplo dado 
acima, ambas as revistas dedicaram-se mais à História Ge­
ral e ao período republicano, não dando pre ferência, entr� 
tanto, aos mesmos tipos de documentos. Fato igual ocorreu 
com a Revista de História e a R IHGB, as quais, embora devo 
tando-se mais a História Regional e ao período do Império, 
também não concordaram quanto ao uso do tipo de material 
de pesquisa, com exceçao do de docUmentos primários "manus 
critos " (31 % e 32, 9%) .  
As variações provavelmente estão mais ligadas à 
disponibilidade e ao acesso à documentação primária exis­
tente. O historiador, na sua pesquisa, independentemente 
da sua própria escolha quanto ao material a ser utilizado, 
está condicionado a usar os documentos que existem sobre o 
assunto estudado e que lhe são acess íveis, sej am manuscri­
















4. 2. 1. 1 Documentos Primários "Manuscritos " 
As referências contidas na classe Documentos Primá 
rios "Manuscritos" corresponderam a 3 2, 1% da amostragem. 
Esta classe é constituída, na realidade, por um tipo de d� 
cumento, que é o manuscrito, ainda que divulgado em diver­
sas formas. Vendo-se sob esté ângulo o Manuscrito, como ti 
po de documento, foi o de maior incidência. 
Em se tratando de documentos fundamentais ao histo 
riador, na sua tentativa de reconstruir o passado, a alta 
percentagem encontrada se explica e é um dado altamente p� 
sitivo. No entanto, o resu ltado pareceu surpreendentemente 
alto se se levar em conta que nossa historiografia é mui­
tas vezes criticada pelo baixo número de documentos primá­
rios a que seus autores recorrem. 
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CARDOSO, referindo-se aos historiadores marxistas 
latino-americanos, afirma que " é  bem raro encontrar traba­
lhos deles que passem de reinterpretações, a partir de fon 
tes secundárias, e no máximo, de documentos impressos (via 
jantes, antologias de fontes, etc. ). O trabalho de pesqui-
sa histórica básica muitas vezes lhes é repugnante . . . , al 
go suspeitamente aproximado a uma atitude ' empirista '.  Há 
4 3  
exceções, naturalmente '' . COSTA é da mesma opinião. Escre-
vendo sobre o revisionismo marxista da historiografia bra-
sileira, anunciada pela obra de Caio Prado Júnior, afirma 
que a maioria dos estudos revisionistas, aparecidos ultima 
mente, não são trabalhos de pesquisa. Baseiam-se em geral 
na bibliografia existente sobre o assunto, o que prejudica 
• 
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às vezes, suas interpretações. "Partindo de novos ângulos 
de abordagem, e de novas formulações metodológicas, procu­
ram interpretar fatos já conhecidos utilizando dados forne 
cidos por historiadores e cronistas que nem sempre proce­
dem de maneira científica, . . . As novas interpretações são 
prejudicadas pela falta de base documental. Isso não impe­
de, entretanto, que contenham valiosas sugestões e hipóte­
ses de trabalho ". 
Esta crítica, embora restringida aos historiadores 
marxistas, parece ter sido generalizada. 
O número de documentos primários "manuscritos " uti 
lizados poderia sofrer um aumento, uma vez que muitos dos 
autores citantes fizeram uso indireto de manuscritos, por 
meio de trabalhos de terceiros. Estes nao aparecem na amos 
tragem, já  que se considerou os documentos aos quais o pe� 
quisador teve acesso direito. 
4. 2. 1 . 2 Documentos Secundários Não ImRressos 
As referências classi ficadas como Documentos Secun 
dários nao Impressos revelaram-se bastante inexpressivas 
(1, 2%), provavelmente em razão de serem documentos de cir­
culação restrita e, por conseguinte, terem pouca divulga­
çao e acessibilidade difícil. Pode ser ainda reflexo de 
uma comunidade acadêmica fechada a nível de comunicação in 
formal. 
As teses e dissertações nao foram sequer citadas 
na RIHGB, embora contenham material útil à pesquisa. O seu 
baiXb percentual talvez decorra, fora o problema de acesso , 










fias ou artigos de periódicos passam a integrar a classe 
de documentos impressos. Esse é o caso de muitas das teses 
defendidas na Universidade de São Paulo. 
" outros ", onde Acredita-se ainda que na categoria 
estão incluídos trabalhos mimeografados, datilografados, 
etc. , estejam algumas teses que corno tal nao foram caracte 
rizadas, pela falta de dados na referência. 
4 , 2. 1. 3  Documentos Primários e Secundários Impressos 
A distribuição das referências por tipos de docu­
mentos impressos revelou que os historiadores fi zeram mais 
uso de monografias (25, 5 %). Considerando-se o total de re­
ferências a esta classe, que foi de 2403, couberam às rnon� 
grafias 42, 4 %, seguidas dos jornais, com 28, 6 %  e revistas 
com 11, 4%. 
A alta percentagem de jornais se deve sobretudo a 
um artigo " monográfico " da RIHGB que se referiu a jornais 
394 vezes. Excluindo-o da amostragem, aos jornais caberiam 
12, 2% em relação à classe a que pertencem, e 7,3% em ter­
mos do número total de referências. 
Dentre os "outros " encontram-se documentos icono­
gráficos, cartográficos, tratados, obras completas, possí­
veis folhetos do século XIX, obras religiosas (bíblia, in­
dex, etc. ) , manuscritos impressos no todo, etc. 
A distribuição, nesta classe, das referências a do 




DISTRIBUIÇÃO DAS REFE�NCIAS A DOCUMENTOS IMPRESSOS 
DE ACORDO COM SUAS CLASSES 
C L A "S S E S  
TIPOS DE DOCUMENTOS 
Primários Secundários 






Anais de Reuniões Científicas 





sembléias Legislativas 35 
Relatórios Governamentais 36 
Outros 
T O T A L 
60 
1164 










(48%) praticamente se equipararam às relativas a secundá­
rios (52%). 
Vistas conjuntamente, as três primeiras 
(Documentos Primários "Manuscritos " ,  Documentos 
classes 
Secundá-
rios não Impressos e Documentos Primários e Secundários Im  
pressas) revelaram um uso mais intenso de documentos prim� 





Esta constatação evidencia que se, no revisionismo marxis-
ta da historiografia brasileira, iniciado na primeira rnet� 
de do século XX, os documentos primarias foram pouco rnanu-
seados, na nossa historiografia contemporânea 
importantes fontes de cados. 
constituem 
A pesquisa em fontes primárias nao é o que deterrnl 
na a qualidade de um trabalho de História, jã que os dados 
não falam por si e são, na realidade, construídos pelo pe� 
quisador, através da sua abordagem teórica. "A ernpiria por 
'si, não se reverte em urna pesquisa social sem o recurso a 
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um quadro teórico de contextuação " .  No entanto, urna teoria 
necessita ser testada por um conjunto organizado de fatos. 
Cabe, portanto, ao historiador, recorrer às fontes primá­
rias existentes. 
Os dados aqui obtidos conformaram-se com os encon-
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trados em urna pesquisa (1948) sobre periódicos americanos 
especializados em História dos Estados Unidos, onde 66% das 
referências foram a documentos primários, 33% a 
rios e 1% a indeterminados. 
4. 2. 1. 4  Comunicações Informais 
secundá-
As referências relativas a comunicações informais 
t oram quase inexistentes (0, 4 %). Trata-se de urna conseqÜê� 
eia natural da não inclusão desse tipo de informação em r� 
ferências, devido talvez ao desconhecimento de que fontes 
informais são importantes corno parte integrante das cornuni 
cações científicas. Pode ser também fruto, corno dito ante­







Talvez fosse de se esperar mais com relação a en­
trevistas, sobretudo no campo da História Regional (local)J 
onde às vezes não existe outro registro disponível. Entre­
tanto, deve-se ressaltar que entrevistas não realizadas dl 
retamente pelo autor citante, podem ser encontradas em me­
mórias, jornais, biografias, etc. e, se foram utilizadas 
não se teve meios de chegar a essa informação. 
4. 2. 1. 5 Não Identificados 
A classe dos documentos Não Identificados, fruto 
do alto número de referências incompletas, foi muito signl 
ficativa (6 %) se comparada com o percentual dos outros ti­
pos de documentos. 
Das 239 referências que couberam a esta classe, 6 4  
eram a possíveis monografias, e 143, a prováveis documen­
tos primários do século XVI ao XX. Sobre o alto número de 
referências incompletas e inexatas falar-se-á mais adian­
te, no capítulo 5. 
4. 2. 1. 6  Comparação dos Resultados Obtidos Com Os De Outros 
Estudos 
Existem vários estudos de incidência de citação bi 
bliográfica em diversos ramos do conhecimento. Os resulta­
dos variam e o seu maior problema é a falta de compatibili 
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dade, que torna as comparações e sí nteses muito difíceis. 
As diferenças de metodologia tornam impossível uma 
comparaçao exata dos resultados obtidos nesta dissertação 
com o de outros estudos, dentro da própria área da Histó­
ria, e em outros campos do conhecimento. Confrontá-los peE 
. -
108 
mitirá ver se há uma certa equivalência nos padrões de uso 
da literatura dentro da própria História, e sentir onde es 
ta se encaixa em relação aos padrões de uso de outras lite 
raturas científicas. 
Tendo em mente que os critérios de contagem de re­
ferências podem diferir de um pesquisador para outro , as-
sim corno o significado de termos corno monografia, livro, 
seriado, periódico e manuscrito, os dados sobre a forma de 
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distribuição, produzidos por vários trabalhos , em 
áreas, podem ser vistos na tabela que se segue: 
TABELA 19 
várias 
DISTRIBUIÇÃO COMPARATIVA DE REFERÊNCIAS POR TIPOS DE IXX:UMENI'OS 
Assunto % de Referências por Tipo de Cocumento 
M::lnografia Peri6diro Manuscrito :Jornal 
Arte* 71,4 -
Música* 69 , 5  -
História do Brasil * 25, 5  6·, 9 
(1975-76) 
História dos EUA *  32, 8  10 , 3  
( 1948) 
História da GB * 34, 1 2 1 , 5 
( 1968-69) 
Ciências Sociais * *  46, 2 29 , 0  
Sociologia* 42-56 33-40 
Ciências * 1 2, 0  82 , 0  
Química * 5 , 2  92 , 7  
( *) Documento Citante: artigo de periódico 
-
..;. 







( * *) Documento Citante: artigo de periódico e livro 
-
-








O uso de literatura na pesquisa histórica variou 
de um País para o outro. A proporção de referências a ma­
nuscritos, embora semelhante entre a História da Inglater­
ra e a dos EUA, diferiu na História do Brasil, que contou 
com mais do dobro, provavelmente em razão dos critérios de 
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contagem adotados. No estudo da História inglesa, seus au-
tores esclarecem que o baixo percentual encontrado para m� 
nuscritos talvez tenha ocorrido devido ao método de conta-
gern, que nao se baseou nos manuscritos em si, mas nas cole 
çoes corno um todo. 
Ainda com relação aos estudos na área de História, 
a tabela revelou grandes diferenças quanto ao uso de peri� 
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dicos, monografias e jornais. Jones et alii afirmam que a 
percentagem ( 10, 3%) de referências a revistas na Historio 
grafia americana, produzida, em 194 8, foi menor que a encon 
trada na inglesa ( 1968-69), provavelmente porque o uso da 
literatura periódica em História se tornou mais importante 
nos últimos anos. Se for este o motivó, tudo indica que no 
Brasil o periódico ainda é de pouca import;ncia corno fonte 
bibliográfica. Quanto às monografias, o percentual relati­
vo à História do Brasil foi surpreendentemente ba i xo ( 25%) 
se comparado com os dois outros estudos de. História (33% e 
3 4 % ) . E finalmente, a utilização de j ornais que foi quase 
na mesma proporção para historiadores brasileiros ( 17, 3%) 
e americanos ( 18, 7%), sendo muito menor para os 
(5, 6%). 
ingleses 
A tabela acima, vista como um todo, demonstrou am-
plo espectro de distribuição de tipos de documento entre 
1 
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as Humanidades, onde a massa de referências são as monogr� 
fias, passando pelas Ciências Sociais, nas quais os perió­
dicos ganham importância, até as Ciências Físicas, que pr� 
vilegiam as referências a revistas. "A História parece fi­
car entre as Humanidades e as Ciências Sociais: como disci 
plina faz menos uso de monografias e mais de periódicos 
que os assuntos humanos e em contrapartida, os historiado­
res fazem menos referências a periódicos que os cientistas 
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sociais ". O maior ou menor uso de monografias pelos dife-
rentes ramos do conhecimento talvez este j a  ligado à práti­
ca de seus especialistas publicarem parcialmente ou nao os 
resultados de suas pesquisas. 
A diferença quanto ao uso de tipos de documentos 
reflete os diferentes padrões de comunicação existentes en 
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tre a Ciência, as Ciências Sociais e Artes . Para MEADOWS, 
as áreas de assunto "não-científicas " dependem muito mais 
da literatura não seriada, onde metade das referências e 
geralmente a livros. Afirma também que estas diferenças se 
devem a vários fatores, embora "a distinção básica esteja 
relacionada à ausência, fora das ciências, de urna estrutu 
ra paradigmática de aceitação geral . Isto leva a urna con­
centração em questões de metodologia - geralmente publica­
das em estudos monográficos - e a altas taxas de re j eição 
a artigos de pesquisa, novamente demandando recursos para 
publicação em forma monográfica. Mas outros fatores podem 
exercer influên cia ou talvez, apenas a tradição da area 
de assunto ". 
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4 . 2 . 2  País de Publicação e/ou de Localização 
Das 3726 referências analisadas por país de publi­
caçao e/ou de localização, 132 vieram citadas sem especif� 
caçao do local. Para efeito da análise dos resultados obti 
dos quanto a este aspecto, as 132 incompletas não foram i� 
cluídas, passando o total a ser de 3. 594 referências, cuja 
distribuição é mostrada na tabela abaixo. 
TABEI.Jl. 20 
DisrRIBUIÇÃO DAS REFERruCIAS POR PAIS DE PUBLICAÇÃO E/OU DE LIX:PLIZAÇÃO 
Tipos de 1bcurrentos P A I S E S 
Brasil Argentin EUA Fran a G. B. Portugal Outros* Total 
CLASSE: DOCUMENTOS PRIMÁRIOS "MANUSCRITOS " 
"Manuscritos e Origi-
nais" 24, 10 - 0,33 - - 3 , 11 0,28 27, 82 
"Manuscritos Impressos" 6,42 - - - 0,06 0,06 0, 11 6,65 
Sub-Total 30,52 - 0,33 - 0,06 3, 17 o 1 39 34,47 
CLASSE: DOCUMENTOS SECUNDÃRIOS NÃO IMPRESSOS 
Teses e Dissertaçe€s 0,41 - 0,08 0,03 - 0,03 - 0,55 
Outros 0, 70 - 0,03 - - - - 0, 73 
Sub-Total 1, 11 - 0, 11 0,03 - 0,03 - 1,28 
CLASSE : DOCUMENTOS PRIMÁRIOS E SECUNDÃRIOS IMPRESSOS 
Cbras de Referencia 0,67 - 0,06 0,08 - 0,06 O ,06 0,93 
legislação 3,37 - - - - - - 3,37 
.MJnografias 20,62 0,47 0,95 1, 70 0,58 1,39 0,97 26,68 
Coletâneas 1, 14 0, 11 0,22 0,08 0, 11 0,33 - 1,99 
Revistas 6,23 0,03 0,56 0,25 0,06 0, 17 0,25 7,55 
Jornais 18,64 - 0,41 - - 0,03 0,03 19, 11 
Anais de Reuniões 0,28 - - 0,22 - 0, 11 - 0,61 
Anais Parlarrentares 0,97 - - - - - - 0,97 
ReJ_atórios Governarren-
tais 0,97 - 0,03 - - - - 1,00 
Outros 1,42 0,03 0,03 0, 17 
1 o� 75 
0,25 0, 14 2,04 
Sub-Total 54,31 0,64 2,26 2,50 2,34 1,45 64,25 
T O T A L  85,94 0,64 2, 70 2,53 0, 8 5,54 1, 84 00, 00 
(*)  Nesta coluna foram englobados a Alemanha, Bruxelas, Chile, Cuba, 
Egito, Espanha, Holanda, Itália, México, Suíça e Uruguai, por 
apresentarem participação percentual tota l inferior a 0, 5 %. 
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No Brasil foram publicados ou se encontram locali­
zados ca. 86 % de todas as referências cujo local vinha in­
dicado. Os 14 % restantes couberam principalmente a países 
de línguas portuguesa (5, 5%), inglesa (3, 5%), francesa 
(2, 5%) e espanhola (1, 3%), com as 0uais grande parte dos 
intelectuais b rasileiros são familiarizados. 
A predominância do material publicado ou localiza 
do no Brasil não é um dado surpreendente, uma vez que um 
historiador escrevendo sobre determinado país depende in­
tensamente do material nele produzido, e/ou localizado, s� 
b retudo quando de natureza primária. A litertatura estran­
geira e usada, de modo geral, de acordo com o tema e o pe­
ríodo estudado, na medida em que o país analisado desperta 
o interesse de especialistas estrangeiros, como assunto de 
trabalho e quando, no exterior, se desenvolvem pesquisas 
que complementam os conhecimentos do especialista nacional 
ou que servem de elemento de comparaçao aos seus estudos. 
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Segundo RODRIGUES, a produção �st rangeira sobre 
urna determinada nação está ligada ao comé rcio e aos inves­
timentos, "pois é necessãrio ãs grandes pot�ncias conhecer 
o país, a gente e a cultura do país em que investem e com 
o qual comerciam. Das verbas concedidas aos estudos, gr an­
de parte é 2olicy-oriented, isto é, tem fundamento políti­
co-econômico, mas parte é livre e desinteressada de objet� 
vos imediatos ". Este motivo explica a presença, sobretudo 




Quanto ao material estrangeiro, que totalizou 505 
referências, os países mais intensamente citados foram Por 
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tugal (39, 4 % ), EUA (19, 2%), França (18 % )  e Inglaterra (5, 7%). 
A predominância do material português �ra de se esperar, 
porque estivemos ligados à História daquele país por mais 
de três séculos. 
Em relação ao material estrangeiro, foi mais inten 
so o uso de monografias ( 43, 3%), seguidas dos manuscritos 
(26, 5%), revistas (9, 3%) e coletâneas (6, 1%). No que diz 
respeito aos países que mais contribuiram para estes índi­
ces tem-se a seguinte situação: França (monografias), Por­
tugal (manuscritos e coletâneas) e EUA (revistas). 
A presença de documentos publicados e/ou localiza­
dos no exterior, quando diretamente ligados ao Erasil, i. 
é.,  acerca dele, decorreu, no caso de Portugal, corno já foi 
dito, em função do longo período a que estivemos subordin� 
dos a esse país, cuja riqueza documental é das maiores pa­
ra a nossa História; da Inglaterra, devido às obras de His 
tória do Brasil escritas por ingleses, no século XIX, e a 
algumas obras do século XX; e no caso dos Estados Unidos, 
aos trabalhos recentes dos americanos conhecidos por bra-
zilianists, que na historiografia estrangeira sobre o Bra-
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sil ocupam um lugar de destaque. Estes documentos estran-
geiros surgem também devido aos viajantes, cientistas e n� 
turalistas que passaram pelo Brasil, principalmente no sé­
culo XI X. A utilização de obras francesas é, de acordo com 
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CARDOSO, fruto da influência da historiografia francesa 
[ 
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sobre mui tos historiadores latino-americanos que sempre foi 
grande. Na verdade essa influência, em termos de Brasil, 
nao se limita à historiografia: "A vinda anual de profess� 
res franceses ao Brasil para vãrias Universidades de são 
Paulo e Rio de Janeiro, Paranã e muitas outras, dão uma 
vantagem muito grande aos franceses em relação aos demais 
56 
no campo dà influência cultural ". Além disso a rede de es-
tudos latino-americanos nas Universidades francesas e am-
57 
pia e "não são poucos os professores dedicados ao Brasil". 
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Segundo MOTA, "nos últimos anos, o interesse des-
pertado pela América Latina intensificou o desenvolvimento 
de estudos sobre o passado do Brasil, especialmente o pas­
sado recente. Note-se que esses estudos vêm sendo conduzi­
dos por equipes cujos pólos principais se situam nos Esta-
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dos Unidos ou Europa (França, sobretudo) ". RODRI GUES di-
verge quando afirma que depois dos Estados Unidos é na Grã 
Bretanha que mais se desenvolvem os estudos brasileiros. 
Segundo ainda este especialista, a Alemanha, Ãustria, e 
Suécia se interessam por temas brasileiros e, depois da 
a 2. Guerra Mundial, a União Soviética iniciou estudos inten 
sivos sobre a América Latina. Acredita-se que a língua se-
ja um dos obstáculos à utilização destes reateriais pelos 
nossos pesquisadores que, se traduzidos, não foram citados 
nos deis anos aqui analisados. 
O uso da literatura estrangeira teria sido melhor 
avaliado se tivessem sido levantadas as obras traduzidas. 
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Estas, entretanto, di ficilmen te foram identificadas corno 
tais nas referências dos autores citantes. Na sua maioria 
eram traduções de originais franceses ou ingleses e, de 
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acordo com LAPA, '' no campo das traduções sofrenos. ainda de 
um certo confinamento, urna vez que as duas editoras respo� 
sáveis pelo maior número de traduções de interesse para o 
historiador ' brasileiro, ou seja, a Di fusão Européia do Li­
vro e Z ah ar Editores, trabalham respectivamente com origi­
na:is" naquelas línguas. 
Outros fatores que devem in fluenciar para o menor 
uso de material estrangeiro sao as dificuldades de acesso 
e de atualização permanente com pesquisas desenvolvidas em 
outros países. 
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Nos estudos sobre periódicos ingleses e americanos 
de História, as referências a documentos impressos estran­
geiros foram, respectivamente, 1 4 %  e 4, 2 %. Ainda no estudo 
inglês couberam às publicações americanas 57, 9% de todas 
as referências a documentos editados no exterior, às fran­
cesas 8, 6%, e o restante distribuído por outros países eu­
ropeus. No que toca a manuscritos, 5, 9% se encontravam em 
arquivos fora da Inglaterra, enquanto que nesta disserta­
ção aquele percentual foi da ordem de 3, 9%. No estudo ame­
ricano, o material estrangeiro mais utilizado foi o inglês) 
seguido de longe por de outros países europeus, predomina� 
do o uso de livros. 
Os historiadores parecem depender basicamente do 
material localizado e/ou public ado no pais estudado e, qu� 
L 
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do recorrem à documentação estrangeira, utilizam a mais in 
tensamente relacionada aos países com os quais a região 
analisada manteve ou mantém vínculos históricos e/ou cultu 
rais. 
Com relação ao material publicado e /ou localizado 
no Brasil, a sua distribuição pelas Unidades da Federação 
pode ser vista na Tabela abaixo: 
TABEIA 21 
DISTRIBUIÇÃO DAS REFE�CIAS PUBLICADAS E/OU I..a:ALIZADAS NO BRASIL, 
DE ACOROO COM AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
Tipos de u N I · D A D E S · D A F E D E R A ç o 
Ibcurrentos BA (l) MA � PB PE RJ se SP Outros Total 
CLASSE: DOCUMENTOS PRIMÃRIOS MANUSCRITOS 
Manuscritos ou 
l.ki<jlnal 4, 79 0,68 0,17 14, 78 8,9 0,10 29, 42 
"Manuscritos" 
Impressos 0,03 0,03 3,23 4,56 7 ,85 
Sub-'Ibtal 4,82 0,68 0, 20 18 ,01 13 , 46 0,10 37,27 
CLASSE: DOCUMENTOS SECUNDÁRIOS NÃO I MPRESSOS 
1'0ses e Disserta-
,:, JGS 0,03 0,03 0, 4 0,50 
Sub-'Ibtal 0, 03 0,03 0, 44 0,50 
CLASSE: DOCUMENTOS PRIMÃRIOS E SECUNDÁRIOS IMPRE SSOS 
uoras de Refer8n-
eia - - 0,14 - - - 0,37 0,03 o , r  - O ,81 
r.bncx;rafias 0,65 0,03 0,17 0, 41 0,31 0, 38 10 ,57 0,31 11,6� 0, 75 25,19 
Coletâneas - - - - - - 0, 10 0,14 1, 1� 0,03 1,39 
Revistas 0, 48 - 0,03 0,07 0,17 0,07 3, 40 0,14 2, 89 0,37 7,62 
Jornais - 0, 75 0,37 0,07 1,87 0,10 17 ,19 - 2, 41  - 22, 76 
ReuniÕ2s . 
H Científicas - - - 0,07 - - 0,14 - 0,14 - 0,35 
,::i: Parlarnentaret; - - - - - - 0, 78 - - - 0, 78 
Assembléias 
Legislativas - - - - - - 0,07 - 0,34 - 0, 41 
Relatórios C:0vern. 
Administrativos - - - - - - 0,54 - 0,65 - 1,19 
Outros 0,07 - 0,24 0,03 - 0,03 O ,85 - 0, 44 0,07 1, 73 
Sub-Total 1,19 0, 78 0,95 0,65 2,35 0,58 34,01 0,62 19,88 1,22 62,23 
T O T A L  6,01 0, 78 0,95 1,33 2,35 0, 78 52,05 0,65 33, 78 1,32 100,00 
Cbs.: Na coluna designada "Outros" foram englobados os Estados de AL, MI', PA, PR, PI, RS, 












A predominância dos Estados do Rio de Janeiro (52 %) 
e são Paulo (33, 7 %) foi de tal ordem, que quase não se ju� 
tifica uma análise dos Estados restantes, cuja presença só 
se fez maior quando os autores citantes tiveram que recor­
rer à documentação primária para fundamentar seus estudos 
regionais (locais). Esse é o caso, por exemplo1 dos manuscri 
tos da Bahia e dos jornais da Paraíba e Goiás. 
Com relação ao material publicado, uma vez que sao 
Paulo e Rio de Janeiro são os dois maiores centros edito­
riais do país - fruto da concentração cu ltural e financei­
ra que detãm - a presença marcante destes Estados e uma 
. , _ . consequenc1a natural. 
Quanto aos materiais de natureza primária como ma-
nuscritos, jornais, Anais Parlamentares e de Assembléias 
Legislativas Provinciais e Estaduais, e relatórios govern� 
mentais e administrativos, a sua concentração em são Paulo 
e Rio de Janeiro decorre, além do motivo acima exposto, 
dos seguintes fatores: os estudos regionais privilegiaram 
estes Estados e porque ambos reunem os maiores arquivos e 
bibliotecas do país, sobretudo o Rio de Janeiro, em função 
de ter sido o centro político e administrativo brasileiro, 
até bem pouco tempo e, consequentemente, o centro documen­
tal mais importante. Em seus arquivos e bibliotecas encon­
travam-se 50% dos manuscritos localizados no Brasil, prin­
cipalmente no Arquivo Histórico do Itamarati, Arquivo Na­
cional, Biblioteca Nacional e Arquivo do Instituto Históri 
co e Geográfico Brasileiro. 
1 
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4. 2. 3 Freqüência de Títulos 
A frequência de títulos dos tipos de documentos 
primários e secundários impressos mais citados, i. é. , mon� 
grafias, jornais, revistas e coletâneas, foi analisada. As 
leis foram excluídas deste estudo porque dificilmente a 
mesma lei foi citada mais de uma vez. 
Achou-se importante comp lementar a freqüência de 
títulos com o nfimero de artigos citantes porque a maior 
freqüência não implica, necessariamente, em uso mais amplo1 
i . é. ,  por vários autores. Um jornal, por exemplo, de alta 
incidência, pode ter sido utilizado por apenas um autor. 
Tentou-se com isso dar mais uma medida de avaliação quanto 
à utilização do material citado. 
Entre esses materiais impressos constatou-se gra� 
des variações na freqüência de citação, de acordo com os 
diferentes tipos de documentos, e uma dispersão de títulos 
bastante grande no caso das monografia6. A extensão desta 
dispersão fica clara examinando-se os dados da tabela 22, 
que indica o número médio de referências por título im­
presso, segundo o tipo de documento da referência. 
TABELA 2 2  
NÚMERO MBDIO DE REFERtNC IAS POR TITULO IMPRESSO 














a_: :  
1 
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4. 2 . 3. 1  Monografias 
Entre as monografias, onde ocorreu a maior disper­
sao de títulos impressos, a freqüência de citação por tít� 
lo variou entre 7 e 1 sem intervalos, - conforme se pode ver 
na tabela abaixo: 
TABELA 23 
I NCIDtNCIA DE C ITAÇÃO DE T ! TULOS DE MONOGRAFIAS 
Número de Número de Total de Percentagem Percentagem Citações Títulos por Título Citações das Citações Acumulada 
1 7 7 ' 7 , 7 
2 6 12 1, 1 1, 8 
5 5 25 2, 5 4, 3 
12 4 48 4, 7 9, 0 
16 3 4 8  4, 7 13, 7 
71 2 14 2 14 , O 27, 7 
738 1 738 7 2, 3 100, 0 
, ,  
Dentre os títulos de maior frequência, i. é.,  até 
três citações, cuja relação se encontra no anexo 2, em elas 
si ficação a grosso modo, 69, 7. %  eram sobre História do Bra­
sil, 16, 4 %  relatos de viajantes e naturalistas que aqui e� 
tiveram, e o restante i distribuído entre títulos de socio­
logia, economia, etc. 
O título mais citado foi referente à obra de Caio 








1945, seguida de outro deste mesmo autor - Formação do Bra 
sil contemporâneo, de 1942 - e da obra de Maria Teresa 
Schorer Petrone - A lavoura canavi eira em São Paulo; expan 
são e declínio, 1765-1851. As obras de Caio Prado foram 
marcantes para a Historiografia brasileira do sªculo XX, 
dado a sua interpretação materialista do nosso processo 
hist6rico e ã crítica que faz à Historiografia tradicional. 
Cabe ressaltar que mais de 70% das referências a 
monografias receberam urna única citação. 
4. 2. 3. 2 Jornais 
Com re lação às 688 referên cias a j ornais, que cor­
responderam a 77 títulos, a frequência por título variou 
conforme os dados da tabela abaixo : 
TABELA 24 
INCIDÊNCIA DE CITAÇÃO DE T !TULOS DE JORNAIS 
Núrrero de Numero de Total de Percentagem Percentagem Citações Títulos or Títu lo Citações das C itações Acumulada 
1 157 157 2 3, 0  2 3, 0  
1 97 97 14, O 37, 0 
1 45 45 6, 6 4 3, 6 
1 37 37 5,4 49, 0 
1 35 35 5, 0 54, 0 
1 3 3  3 3  4, 8 58, 8 
2 27 54 7, 8 66, 6 
l 17 17 2, 5 69, 1 
1 12 12 1, 7 70, 8  
1 11 11 1, 6 7 2, 4  
4 10 40 5, 8 78, 2 
2 7 14 2, 0 80, 2 
2 6 12 1, 8 82, 0 
3 5 15 2, 2 84, 2 
7 4 28 4, 0 88, 2 
10 3 30 4, 4 92, 6 
1 3  2 26  3, 8 96,4 
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O número médio de referências por título foi de 8,9 
e aos 4 títulos de maior incidência, que equivalem a ca. 5% 
dos títulos (todos do Rio de Janeiro) , couberam quase 50% 
do total de referências. Aproximadame�te 15% dos títulos 
concentraram ca. 75 %  das referências, revelando uma 
dispersão de títulos de j ornais. 
baixa 
A relação dos títulos de j ornais mais citados pode 
ser vista no anexo 3, tendo sido mais produtivo o Jornal 
do Comércio (RJ) . Dos 77 títulos, 85, 7% eram brasileiros 
e, com exceção de alguns poucos, como o próprio Jornal do 
Comércio, todos os demais estavam intimamente ligados 
História Regional (local) . 
à 
Embora os jornais tenham sido os que apresentaram 
menor grau de dispersão de títulos, a incidên cia de seu 
uso, por número de artigos citantes, foi baixa: excluindo­
se o Estado de São Paulo e o Jornal do Comércio, citados 
por 9 e 7 artigos, respectivamente, os títulos restantes 
foram citados ou por 2 artigos ( 10, 2%) ou por 
( 85 % ) • 
4. 2. 3. 3 Revistas 
1 apenas 
As 274 referências a revistas c�rresponderam a 99 
títulos de periódicos, cuja frequência variou conforme po­
de-se ver na tabela seguinte, sendo o número médio de refe 












INCID�NCIA DE CITAÇÃO DE T ITULOS DE REVISTAS 
Número de Número de Total de Percentagem Percentagem Citações 
Títulos por Título Citações das Citações Acumulada 
1 50 50 1 8, 2 1 8, 2 
1 24 24 8, 8 27, 0  
1 13 13 4, 7 31, 7 
1 12 12  4,  4 36, 1  
2 10 20 7, 2 43, 3 
3 5 15 5, 5 48, 8 
4 4 16 6, 0 54, 8 
11 3 33 1 2, 0  66, 8 
16 2 32 1 1, 7  7 8,5  
59 1 59 21, 5 100, 0 
Observa-se que aproximadamente 33% das referências 
provem de quase 3% dos periódicos enquanto que outros ca. 
33% se originam de 75 % dos periódicos. 
A dispersão de títulos de periódicos foi bem maior 
neste estudo do que a encontrada entre títulos de periódi-
63 
cos científicos. Na Física, por exemplo, o titulo de peri� 
dico mais citado em 1939 proveu 34, 6 %  de todas as referên 
cias a periódicos, os 10 títulos mais citados 66, 6%  e so 
64 
4%  dos 134 títulos foram citados uma única vez. Na Química 
as percentagens respectivas foram 27 %, 64, 2% e 6, 3% e nes­
ta dissertação foram de 18, 2%, 50, 3% e 21, 5%. 
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Os títulos de maior incidência encontram-se rela­
cionados no anexo 4 .  O título mais citado foi o da Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, seguido do 
da Revista de História, ocorrendo o fenômeno de auto-cita­
çao das revistas fontes, i. é . , os autores dos artigos cit� 
rarn mais o periódico no qual seus artigos foram publica-
dos, em detrimento de outros: das 50 re ferências obtidas 
pela RIHGB, 5 2% procederam dos artigos nela analisados e 
na Revista de História a auto-citação foi ainda maior ( 87 , 5% ) .  
Por outro lado, a Revista Anais de História só foi citada 
urna única vez pelo próprio periódico e a Estudos Históri­
cos não foi sequer citada, provavelmente em função da alta 
percentagem (60%) que dedicou a outras áreas da História 
que nao a do Brasil. 
Acredita-se que a liderança da RIHGB se deve ao f� 
to de ter se tornado, ao longo dos anos, um órgão divulg� 
dor de peças documentais, qualificand?-a corno instrumento 
de pesquisa imprescindível para a História do Brasil . 
A grande maioria dos títulos não era especializada 
em História e sim em outras áreas das Ciências Sociais e 
muitos eram publicaç6es de arquivos, bibliotecas e museus. 
Dos 3 3  títulos estrangeiros o único de maior ex-
pressao foi o The Hispanic American Historical Review (EUA) 
criado em 191 8 e dedicado aos ensaios de especialistas em 
América Latina . 
A incidência de uso foi maior do que a dos j ornais 
onde a freqüência de artigos citantes variou de 20 a l (ver 







Convém ainda ressaltar que das 274 referências nem 
todas corresponderam a artigos: 21, 1% eram referentes a al 
manaques, catálogos de documentos primários, transcrições 
destes, discursos, etc. 
4 . 2 . 3 . 4 Coletâneas 
As coletâneas corresponderam 73 referências distr! 
buídas entre 31 títulos, cu j a  relação dos mais significat! 
vos encontra-se no anexo 5. O número médio de referências 
ppr título foi de 2, 3, com a seguinte freqüência: 
TABELA 26 
INCIDÊNCIA DE CITAÇÃO DE T!TULOS DE COLETÃNEAS 
N úrrero de Número de Total de Percentagem Percentagem Citações Títulos por Título Citações das Citações Acumulada 
1 19 19 2, 6 26, 0  
1 10 10 13, 7 39, 7 
1 5 5 6, 9 46, 6 
3 4 12 16, 4 63, 0 
2 2 4 5, 5 6 8, 5 
23 1 23 3·1, 5 100, 0 
Com apenas três títu los (10%) obteve-se quase 50% 
das referências a este tipo de documento sendo, portanto, 
necessário outros 2 8  títulos (90%) para cobrir o total. O 
título mais citado foi o da História GeraL da Civi lização 
Brasileira que é a única obra de síntese que possuímos, r� 
ferente à nossa História, cuj o  editor foi até bem pouco 
tempo Sérgio Buarque de Holanda, estando hoje a cargo de 
Boris Fausto. 
Quanto à incidência de uso por artigo citante esta 
variou entre 13 e 1, cabendo a freqüência 1 de artigos ci­
tantes 87% do total de títulos. 
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5 APRESENTACÃO DAS REFERÊNCIAS E SUAS 'PATOLOGIAS" 
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O método de apresentação das referências bibliogr� 
ficas nas quatro revistas analisadas nao parece ter sido 
dirigido por normas e regras estabelecidas pelas institui­
ções editoras. Variou de artigo para artigo dentro de uma 
mesma revista e, às vezes, em um mesmo artigo, indicando 
nao haver nenhum controle quanto a sua normalização. 
Na forma de apresentação os autores citantes, com 
raras exceções, provaram desconhecer as normas ele mentares 
de referenciação bibliográfica, dificultando ou impedindo 
a identificação de vários documentos citados. 
Do grande número de referências incompletas, (ca. 
75% do total) onde foram encontradas inclusive sérias aber 
rações, adveio a necessidade de se escrever este capítulo 
cujo termo "patologias " é uma forma de alerta aos possí­
veis ruídos que se estabelecem na comunicação entre pes-
quisadores na área de História. Em alguns casos as referên 
cias foram feitas de tal forma que tornou o seu levantamen 
to altamente desencorajador e maçante. Isto explica o fato 
da classe "Não Identificados" ter sido bastante significa­
tiva, não tendo sido maior porque a autor�, sendo da área 
de História, pôde complementar alguns dados omitidos pelos 
citantes. 
Acre dita-se que o que se chamou "Patologias" decor 
re de vários setores: 
a) o grau de maturidade em que se encontra a His­




fica dos estudos históricos no nosso País. Tanto assim que 
nas revistas mais modernas aqui analisadas, as referências 
estavam mais completas, assim corno as citadas em artigos 
oriundos de teses e dissertações ; 
b) a inexistência de um corpo editorial que efeti­
vamente opere a partir de normas pré-determinadas, que as­
segurem um padrão qualitativo homogêneo ; 
c) a própria complexidade de muitas das referên­
cias em História; 
d) um desconhecimento da importância da referência 
no sistema de comunicação científica " lato sensu " e da ne­
cessidade de sua normalização, fruto em grande parte da 
formação acadêrncia dos pesquisadores, que não lhes oferece 
nenhuma disciplina que oriente nesse assunto, assim corno 
em tantos outros ligados à documentação, corno por exemplo, 
sobre os serviços de informação existentes para atendê-lo� 
as obras de referência ou instrumentos de pesquisa publi­
cados para servir de apoio a suas pesquisas, etc. Muitos au 
tores parecem citar mais por tradição do que por percebe-
rem a importância deste ato na prática de pesquisa 
consequente . 
5. 1 Local de Apresentação 
mais 
As referências bibliográficas ocorreram sobretudo 
em notas de pé de página ou no texto, ou em ambos, simul­
tâneamente. Quando no texto, nunca remetiam a urna biblio­
grafia no final do artigo. No caso de existirem tabelas, 







Dos 79 artigos apenas 13 continham uma lista bi 
bliográfica no final do artigo, em ordem alfabética e nun­
ca sequencial, de acordo com a ordem em que apareciam no 
texto. Mas mesmo nesses casos, a bibliografia era uma mera 
complementação, uma vez que coexistia com as citações no 
corpo do artigo. Observou-se ainda que nem todas as obras 
citadas no artigo constavam da bibliografia e vice-versa. 
5. 2 Forma de Apresentação 
As re ferências quando não completas, se enquadra­
ram nas seguintes categorias : aparentemente completas, in­
completas e " patológicas ". 
5 . 2 . 1 Aparentemente Completas 
Na categoria " Aparentemente Completas " podem ser 
classificadas as seguintes referênci as: 
a) obras impressas com o título incompleto, prova­
velmente em função dos longos e descritivos títulos exis­
tentes nas obras de interesse para o historiador. Abaixo 
se encontram alguns exemplos em que o que está entre col­
chetes corresponde a dados complementares obtidos em obras 
de referência. 
Ex. : John Lu,ccock. Notes G on Rio de Janeiro and the 
Southern parts of Brazil; taken during a re­
sidence on ten years in that country, from 
1808 to 1818 l 
Pizarro. Memórias �históricas do Rio de Janei 
ro e das províncias anexas à jurisdição do 
Vice-Rei do Estado do Brasil�. 
j 
Documentos Interessantes �para a História 
Costumes de São Paulo) . 
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e 
Pires do Rio { J. ) . A moeda brasileira !(e seu 
perene caráter fiduciário ). ! · 
b) obras traduzidas sem que esse dado conste ; 
c) o uso indevido da preposição In, que foi urna rons 
tante, levando a que o leitor fique sem saber se se trata 
de um capítulo de um livro ou de uma coletânea. 
Ex. : Emília Viotti da Costa. Introdução ao estudo 
da emancipação política do Brasil in Brasil 
em Perspectiva. são Paulo, 1968. 
Trata-se de uma coletânea organizada por Carlos Gui 
lherme Mota, mas da forma como está citada parece ser o ca 
pítulo de um livro de autoria de Emília Viotti. 
d) referências onde o autor de uma das comunica-
çoes publicadas em anais de reuniões científicas entra co-
mo autor de toda a obra. 
Ex. : Lobo, Eulalia Lahmeyer �et alii�. �volution 
des prix et du coüt de la vie à Rio de Janei­
ro, 1820-1930. � In: COLLOQUES I NTERNATIONAUX 
DU CENTRE NAT IONAL DE LA RECHERCHE SCIENT I F I -
QUE, 543, Paris, 1971) . L ' Histoire quantita-
tive du Brésil de 1800 à 1930. Paris, 
G p . 203-17�. 
1973. 
e) referências onde o editor de uma coletânea en-
tra como autor da obra. 
Ex. : Mota, Carlos Guilherme j( �d. �. 1822. Dimensões • 
são Paulo, 1972 . 
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f) teses que vieram citadas apenas como trabalhos 
mimeografados; 
g) documentos primários transcritos em periódicos 
e que mais parecem artigos. 
Ex. : Cleto, Marcelino Pereira. Dissertação a res­
peito da capitania de são Paulo, sua decadên­
cia e modo de restabelecê-la �escrita em 25  
de outubro de 17821. Anais da Biblioteca Na­
cional, v. 2 1, Rio de Janeiro, 1899. 
5. 2. 2  Incompletas 
Na categoria das referências incompletas se encon­
tram principalmente as referências a manuscritos e a obras 
impressas não seriadas. 
A ocorrência de manuscritos citados de forma com­
pleta é algo bastante raro em razão do número de dados que 
isso envolve. Para cada documento utilizado, este teria 
teoricamente que vir discriminado, acompanhado da indica­
ção do arquivo em que se encontra, e da sua localização no 
arquivo. 
No que se refere aos documentos impressos nao se­
riados, as referências dificilmente traziam todos os dados 
básicos, como autor individual ou coletivo, título e sub­
título, notas tipográficas (local, editora e data de publ! 
cação), e edição ou tradução se fosse o caso. Além disso, 
mesmo quando esses dados constavam, nem sempre estavam com 
pletos, como por exemplo, o autor vinha citado só pelo so­
brenome ou apenas pelo prenome, conforme é mais conhecido; 








No caso das publicações seriadas a ausência do vo 
lume e/ou número, da data e das páginas foi bastante co. 
rnurn. 
5 . 2. 3  " Patológicas " 
As referêncais absurdamente incompletas deixaram 
transparecer a existência, muitas vezes, de urna comunica­
ção entre historiadores a nível de verdadeiros códigos, que 
se acredita decifráveis somente por aqueles muito envolvi­
dos na area. 
Com relação aos manuscritos muitos autores trans­
creveram por vezes documentos inteiros sem citar a fonte, 
violentando um dos aspectos fundamentais da pesquisa histó 
rica que é o da comprovação dos fatos descritos. Não se sa 
be se esta atitude foi por negligência, ou porque os auto­
res desconheciam a fonte, urna vez que nao recorreram a ela 
e sim a obra de terceiros, e deixaram de citar esta. 
Um autor, por exemplo, se baseou inteiramente na 
correspondência inédita de urna determinada pessoa sem ci­
tar onde ela se encontrava localizada. Citou também outra 
correspondência que se sabe estar na Biblioteca Nacional 
e, inclusive, publicada em um dos volumes do seus Anais, 
o que não foi esclarecido nas referências; outro citou o 
número do códice e folio dos manuscritos mas se esqueceu 
de identificar o arquivo; um terceiro informa que levantou 
os preços do açúcar na Holanda, em Posthurnus, sem mencio­




No que toca a obras impressas, veri ficou-se os se­
guintes casos : 
a) obras citadas em termos de quem a escreveu e 
mais nada: 
Ex . :  "Como diz Em .í lio Zaluar . . .  que lá esteve em 
186 5 . . .  ( p . 1 2 5 ) " ;  
"Ricardo Cassiano, vol. I I, p .  1 8 7, 
2 " . I 
"Segundo Monsenhor Pizarro li . ,. 
b) obras citadas apenas pe lo títu lo: 
Ex. : "Apontamentos, p. 127 " ;  
"Documentos Avulsos, I I I, p. 141"; 
" Testamento de uma geração " :  
nota n9 
c) obras com o autor e/ou titu lo incomp letos, e sem 
notas tipográ ficas: 
Ex. : "Osvald �de Andrad�)J in Ponta de Lança "; 
"Berredo, ITBernardo Perei_ra)  , Anais [históri­
cos do Maranhão }] § 1. 360" . 
d) re ferências onde o autor vinha citado seguido da 
expressao op. cit. , sem que a obra houvesse, ent retanto, s� 
do citada anteriormen te. Este caso ocorreu em alguns arti­
gos, entre eles um que era parte de um livro já pub licado, 
o que leva a crer que tivesse sido citado de forma comp le­
ta em capt tu los anteriores; 
e) re ferências a prováveis discursos pub licados nos 
Anais da Câmara ou do Senado: 
L 
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Ex. : "Ataque aos barbadinhos feito por Paulo Souza 
em 2 1-7-1830 - II, 180"; 
"Queixa apresentada pelo Padre João Dias em 
1825 ". 
Observou-se ainda o uso de abreviaturas sem que 
constasse em alguma parte do artigo uma relação delas: 
mais 
Ex. : "C. D. C. Parte IV, c. 1. 495 § 1 e 2 " . ' 
"We f fort, Francisco C. "Estado e massas no 
Brasil " in R. C. B. ano I, 7, maio 1966 " �  
Esta prática culminou com a seguinte referência: 
"S. L. H. C. J. no Brasil. J_ Serafim Leite. His-
tória da Companhia de Jesus no Brasil�. 
Embora seja de se esperar que na literatura das 
diversas áreas do conhecimento haja um certo número 
de referências incompletas ou imprecisas, na História do 
Brasil elas pareceram ser mais f requentes, provavelmente 
pelos motivos expostos na introdução deste capitulo. Nas 
. ' , 
areas de pesquisa mais intensas e consequentemente mais 
competitivas a padronização gradual do método de citar pa­
rece ter sido imposta pelo volume crescente da literatura 
e pela dificuldade, igualmente crescente, do cientista man 
ter-se atualizado com os progressos de se� campo. 
__j 
6 .  CONCLUSÕES 
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Com relação aos objetivos foram extraídas algumas 
conclusões referentes a citantes e citados. 
A comunidade científica analisada caracterizou-se 
por alta concentração no Rio de Janeiro e sobretudo São 
Paulo, e por fortes vínculos com instituições de ensino e 
pesquisa. Na sua produção predominou a pesquisa de forma 
isolada, i. é., de cunho individualista, assinada nao exclu 
sivamente por estudiosos de formação histórica universitá­
ria·, que foram, no entanto, a maioria, e onde não se desta 
cou nenhum grande produtor. 
O periódico na área de História exerce, corno em o� 
tros campos, a função de registro e de disseminação da in­
formação. Na sua maioria, os trabalhos publicados eram iné 
ditos e entre os nao originais surpreendeu a inclusão de 
"parte de livro". 
No que diz respeito às tendências temáticas da His 
toriografia brasileira, como reflexo da concentração da 
pesquisa na região Sudeste, os temas de estudo a nível re­
gional, que se equipararam quantitativamente aos de nível 
geral, privilegiaram aquela região, em detrimento das res-
tantes. Já quanto ao período histórico, o Irrrpério foi o 
que maior atenção recebeu, seguido da Colônia. Consideran­
do-se que a análise aqui feita abrange u dois anos e foi 
utilizado apenas um tipo de material bibliográfico (perió­
dico) � não se tem meios de generalizar estes resultados e 
de se COhtestar, por exemplo, a tendência preconizada por 
LAPA de que, atualmente, o historiador está mais inclinado 




As conclusões acima deixam transparecer alguns in-
dícios de que a Historiografia tradicional predomina. En­
tretanto, quatro aspectos podem ser indicadores da presen­
�a de uma Historiografia moderna: a participação, na prod� 
ção de literatura, tanto do especialista auto-didata qua� 
to do pesquisador com formação universit ária; a predominâ� 
eia da pesquisa sem colaboração, embora ocorram poucos tr� 
balhos resultantes de projetos de pesquisa em andamento, 
sendo um definido como trabalho de equipe; a prevalência 
do I mpério como tema de estudo, ainda que nas revistas mais 
recentes ( Fnais de História e Estudos Históricos) a Repú­
blica tenha sido o período mais pesquisado; e a atuação de 
outros cientistas sociais na área, o que ocorria anterior­
mente por carência de profissionais de História e que hoje 
parece ser uma contribuição interdisciplinar. 
Relativamente à literatura citada, os historiado­
res demonstraram utilizar uma diversidade muito grande nao 
só de tipos de documentos mas também de títulos, o que oca 
sionou acentuada dispersão da mesma, com algumas exceções 
(é o caso dos jornais), e a inexistência de uma frente de 
pesquisa. Provavelmente, em poucos ou em nenhum outro cam­
po do conhecimento, a variedade se j a  tão grande, uma vez 
que todo e qualquer documento pode ser fonte de estudo pa­
ra o historiador. 
Este resultado, muito característico da História, 
discorda de estudos realizados em outras literaturas cien­
tíficas. Ne les se observa a supremacia de determinado tipo 
de documento (o artigo de periódico) e a existência de pe-
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queno número de títulos concentrando grande parte das ref� 
rências, formando um núcleo de literatura, em contraparti­
da a muitos títulos de baixa produtividade. 
Não se encontrou forte predominância de nenhum ti­
po de documento e o periódico demonstrou nao ser o princi­
pal veículo de comunicação formal dos historiadores. O uso 
intenso de àrtigos de revista parece se dar em campos mais 
dinâmicos e competitivos, onde talvez se ja mais premente 
gatantir a autoria e nos quais os pesquisadores necessitam 
de · fontes mais atualizadas para acompanhar os avanços ocor 
ridos. A publicação de trabalhos na área de História tal­
vez tenha como finalidade conferir prestí gio ao autor, mais 
do que assegurar prioridades, uma vez que envolve princi­
palmente um problema de interpretação, de visão teórica e 
metodológica, do que propriamente de descoberta. 
Contrariando críticas feitas a nossa Historiogra­
fia, no que se refere ao baixo uso de documentos primários) 
estes suplantaram o número de documentos secundários. O 
que se notou foi a ausência de fontes primárias que, por 
in f luência de novas técnicas e métodos de pesquisa, vêm se� 
do introduzidas no campo da pesquisa histórica como, por 
exemplo, documentos de arquivos de associa�Ões de classe, 
de instituições comerciais, industriais e financeiras. Es­
ta ausência f(Xle ser fruto da dificulda:le de acesso a esses ar­
quivos ou de sua inexistência, ou ainda do fato de as téc­
nicas e novas orientações metodológicas terem se moderniza 
do pouco entre nós, como afirmam alguns historiadores. Tam 






visuais, fotográficos, que sao registros próprios de nossa 
época e que, em futuro próximo, tenderão a adquirir papel 
significativo para o estudo do período contemporâneo. 
Com relação à nacionalidade e origem local do mate 
rial vale ressaltar apenas que o fator determinante e o 
país estudado e os que com ele estão mais intensamente re­
lacionados histórica e culturalmente. No caso de nossa His 
tória é o Brasil e, de acordo com momentos históricos, Por 
tugal, Espanha, Inglaterra, França e Estados Unidos. 
Com base no desenvolvimento deste trabalho como um 
todo, podem ser feitas duas grandes constatações. Uma diz 
respeito aos padrões de comunicação dos historiadores e 
confirma o que j á  era sabido empiricamente. Estes não se 
apresentaram idênticos aos de cientistas de outras áreas, 
o que impossibilitou a sua generalização, pelo menos no 
que diz respeito à pesquisa em colaboração, produtividade 
de autores, número médio de referências por artigo, tipo 
de material bibliográfico mais utilizado, núcleo de litera 
tura e frente de pesquisa. A outra refere-se ao método uti 
lizado para analisar a literatura citada por historiadores1 
que provou necessitar de mudanças quanto a seu emprego. O� 
servou-se, no decorrer desta dissertação, q�e a História 
apresenta uma situação peculiar : as referências bibliográ­
ficas exercem duplo papel, no sentido que ora são o próprio 
material de estudo, ora sao a literatura que serviu de sub 
sídio ao historiador. Assim, nas análises de citação em 
História terá que se levar isso em conta, evitando-se en­
globar referências de natureza tão diferentes. só então p� 
derã ser feita uma comparação com outros campos do conhe-
L 
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Em decorrência dessa dualidade de função das cita­
çoes, os resultados relativos a citantes podem estar dis­
torcidos. No momento em que urna nova metodologia for apli­
cada, talvez os padrões de comunicação dos historiadores, 
no que se refere a material citado, não discorde tanto dos 
de outras áreas, uma frente de pesquisa possa ser detecta­
da e o grau de dispersão de literatura sej a menor. 
Comparar o grau de dispersão da literatura aqui en 
contrada com o de outras literaturas científicas deve ser 
evitado por dois motivos: em História há maior utilização 
de material não seriado e na análise de suas citações, co� 
forme mencionado acima, são computadas con j untamente refe­
rências de natureza diversas. Desta forma, o significado 
de dispersão em História é diferente porque nao reflete, 
necessariamente, por exemplo, insuficiência de canais esp� 
cializados que absorvam a literatura produzida ou um está­
gio de evolução tal, que um determinado tópico desperte o 
interesse de mais de urna disciplina. 
Ainda quanto à utilização do método de análise de 
citação há que se salientar que, embora este método sej a, 
para GARFIELD, mecanicista, no sentido que consiste de pr� 
cedimentos que nao requerem conhecimento especial ou tale� 
tos relativos ao assunto pesquisado e à sua História, a 
partir do próprio levantamento das referências foi sentida 
a necessidade do conhecimento da área. 
Em análise de citação restrita apenas a simples 
contagem de documentos, o conhecimento especializado tal­
















técnica transcende a quantificação e a documentação é olha 
da como um reflexo de determinado campo, pretendendo-se e� 
tabelecer relações e extrair informações mais complexas, 
torna-se fundamental uma vivência no assunto analisado. 
No entanto, neste estudo, de caráter mais explora­
tório, onde as informações que se procurou colher foram re 
lativamente simples como forma de material utilizado, país 
de publicação, etc. , o próprio levantamento das citações 
n ão poderia ter sido realizado sem background na área, em 
ra,zão da dificuldade em categorizar grande variedade de do 
cumentos, e dos dados encontrados nas referências serem, 
de modo geral, incompletos. 
As observações contidas no capítulo referente a 
forma de apresentação das referências bibliográficas evi­
denciam a necessidade urgente de uma conscientização J por 
parte do historiador, da importância de sua elaboração de 
acordo com normas específicas estabelecidas e oficializa­
das pelas entidades competentes. Seria importante também 
que no curriculum da graduação em História fosse inserida 
uma disciplina que abrangesse vários aspectos ligados à do 
cumentação. 
Os resultados aqui encontrados podem orientar na 
organização e administração de bib liotecas ou qualquer ou­
tro sistema de informação especializado em História
J
no que 
se refere à política de seleção e aquisição de material b� 
bliográfico. Sua utilidade adquire dimensão maior em ra­
zão de toda a problemática da documentação histórica. 
__..) 
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A grande diversidade de material quanto à forma bi 
bliográfica, o alto grau de utilização de documentos urna 
Única vez e portanto, a inexistência de um núcleo definido 
de documentos, tornam a tarefa de prover recursos informa­
tivos para pesquisadores de História bem mais complexa do 
que em outros campos de Ciências dependentes essencialmen­
te de periódicos. Além disso, embora o material citado não 
tenha sido analisado quanto a conteúdo e obsolescência, f§_ 
de-se constatar que apresentou também grande variedade de 
de assunto, i. é. ,  não se limitou à História, e no que se 
refere a idade das publicações, não se restringiu a publi­
cações contemporãneas. O acervo de uma biblioteca de Histó 
ria , mesmo especializado, terá necessariamente que ser in­
terdisciplinar e conter obras antigas e modernas. Um sist� 
ma cooperativo de bibliotecas e arquivos seria o único rreio 
possível de sanar parcial ou totalmente este problema. 
Por não existirem outros estudos bibliométricos en 
volvendo a História, no Brasil, esta dissertação abarcou 
questões simples e básicas, a partir das quais pod erão ser 
desenvolvidos e estimulados outros estudos e formuladas in 
dagações mais complexas. Um numero ma ior de informações p� 
de ser extraído dos dados levantados, permitindo aumentar 
tanto a compreensão da estrutura da História e seu fluxo 
de informação, quanto a capacidade de auxiliá-la a se de­
senvolver e evoluir, na medida em que fornece elementos p� 
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